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Introdução e objectivos 

A partir de 1 de Janeiro de 2014, todos os agricultores profissionais da União Europeia, 

deverão gerir as respectivas explorações agrícolas segundo os princípios e normas da 

Protecção Integrada. 

Desde os seus primórdios, até à actualidade, a Política Agrícola Comum sofreu várias 

reformas. O uso indiscriminado de factores de produção, entre outros, levou a cenários de 

excesso de produção, contaminação progressiva do ambiente e sucessivas crises de segurança 

alimentar; que conduziram a situações insustentáveis, dentro do território da União Europeia. 

Foi em resposta, a esta situação, que foram implementadas medidas que fomentassem uma 

produção agrícola compatível com a sustentabilidade do espaço rural, protecção do ambiente 

e segurança e qualidade alimentar.  

Em 1994, no segundo Quadro Comunitário de apoio à agricultura portuguesa que decorreu até 

1999, foram introduzidas a nível comunitário, as Medidas Agro-Ambientais. O objectivo 

destas medidas é compensar os agricultores por eventuais perdas de rendimento e 

proporcionar prémios por serviços prestados à sociedade em matéria de defesa do ambiente, 

(Amaro, 2005).  

Tendo esse objectivo em mente, foram implementadas quatro-medidas: a luta química 

aconselhada, Protecção integrada, Produção Integrada e a Agricultura Biológica. 

Desde então, também estas medidas foram sujeitas a diversas alterações. Inicialmente estas 

medidas eram limitadas, a um pequeno leque de culturas, pelo que só em 2001 a cultura do 

olival passou a fazer parte do Modo de Protecção Integrada e Modo de Produção Integrada, 

(Amaro, 2005). 

Em 2007, a medida Protecção Integrada foi absorvida pelo Modo de Produção Integrada. O 

Modo de Produção Integrada rege-se, no que diz respeito à protecção fitossanitária das 

culturas, pelas orientações da Protecção Integrada. 

Pretendeu-se com este trabalho, fazer um ponto da situação, do olival em Modo de Produção 

Integrada, na região de Serpa. 
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Segundo o último Recenseamento Agrícola, realizado pelo Instituto Nacional de Estatística, o 

olival é, em termos de superfície, a principal cultura permanente de Portugal Continental 

sendo o Alentejo a principal região olivícola do país. 

A plantação de olivais intensivos e super-intensivos, construção de lagares com tecnologia de 

ponta, e a realização de novas infra-estruturas hidroagrícolas, alteraram substancialmente a 

paisagem do Alentejo e em particular nesta região, na última década. 

A olivicultura, na região onde decorreu este estudo, é uma actividade que remonta à altura em 

que fazia parte do Império Romano e a produção obtida era exportada para Roma. 

Actualmente esta região é uma fracção da área geográfica de produção do Azeite de Moura 

DOP. 

Foi o contraste entre a tradição e antiguidade e a dinâmica que se tem assistido na última 

década neste sector, que tornou aliciante a escolha desta região para a análise no contexto do 

olival em Modo de Produção Integrada. 
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1.A Política Agrícola Comum e a Produção Integrada no Olival 

1.1.Evolução da Política Agrícola Comum (PAC) 

A Política Agrícola Comum (PAC) surgiu com base no cenário de pós guerra, nos anos 50, 

após vários anos de paralisação de produção agrícola que impediu o abastecimento alimentar 

da Europa ocidental. Na sua versão original a PAC reflectia a necessidade de aumentar a 

produção agrícola e garantir ao consumidor um aprovisionamento regular de géneros 

alimentícios a um preço acessível, munindo a Europa de um sector agrícola viável, (CEADR, 

2009).  

Com esta política, os agricultores beneficiavam de ajudas e sistemas que lhes garantiam os 

preços dos principais produtos agrícolas, incitando à produção. Eram cobrados direitos sobre 

os produtos agrícolas importados pela CEE e as exportações eram subsidiadas, quando os 

preços no mercado mundial eram inferiores aos praticados na Comunidade. Os objectivos 

foram atingidos no início dos anos 80, no entanto, rapidamente, a União Europeia deparou-se 

com excedentes constantes dos principais produtos agrícolas, (CEADR, 2009). 

Inúmeras alterações foram implementadas no início da década de 90, com o objectivo de 

controlar o excesso de produção, como por exemplo as quotas leiteiras, que impunham limites 

às quantidades de leite que os agricultores eram autorizados a produzir; ou o sistema de 

retirada de terras da produção (“set-aside”), implementada após a adesão de Portugal à União 

Europeia, (CEADR, 2009). 

Com a reforma “Mac Sharry” em 1992, os agricultores passaram a receber ajudas directas ao 

rendimento e foram criados programas destinados a incentivar práticas agrícolas menos 

intensivas e sustentáveis do ponto de vista ambiental, (CEADR, 2009). 

Em 1999, com a “Agenda 2000”, dá-se uma nova mudança de orientação estratégica que 

privilegia a competitividade da agricultura europeia; incentiva a restruturação das explorações 

e diversificação da produção, (CEADR, 2009). 

Mas os anos 90, foram também marcados por crises de segurança alimentar (BSE, ou doença 

das vacas loucas, azeite contaminado, dioxinas detectadas nas rações) aumentando a 

preocupação com o bem-estar dos animais. A defesa dos consumidores passa a ser o leitmotiv 

da Política Agrícola Comum e em 2003 as ajudas, atribuídas ao agricultor, passaram a estar 

desligadas do volume de produção sendo substituídos por ajudas directas ao rendimento. Ele 

tem agora a liberdade de produzir em função da procura do mercado. Em contrapartida o  
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agricultor deve respeitar agora normas – Condicionalidade - em matéria de ambiente, 

segurança alimentar, fitossanitários, assim como relativamente à saúde e bem-estar animal, 

(CEADR, 2009). 

É neste contexto que são introduzidas medidas para assegurar a segurança alimentar, gestão 

da qualidade da água, utilização de energias renováveis e preservação da biodiversidade. 

Podem-se citar como exemplos: a introdução de sistemas de identificação dos bovinos e 

regras de rotulagem da carne bovina para permitir a rastreabilidade do produto desde o ponto 

de venda até à exploração agrícola de origem; normas relativas à saúde e bem-estar animal, 

qualidade da produção vegetal, controlo de resíduos de pesticidas e aditivos nos géneros 

alimentícios, (CEADR, 2009). 

A estratégia dos regimes agro-ambientais para a alteração dos modos de produção (agricultura 

biológica, protecção integrada e produção integrada), foram igualmente determinantes para 

progredir em direcção de um género de produção mais sustentável, tanto do ponto de vista 

ambiental, como na obtenção de alimentos de qualidade. 

Estas medidas consistem em incentivos, aos agricultores, para fornecer, voluntariamente, 

serviços ambientais que excedem o cumprimento de boas práticas agrícolas, por um período 

mínimo de 5 anos, de 2007 a 2013, (CEADR, 2009). 

A partir de 1 de Janeiro de 2014, estes serviços ambientais deixarão de ser facultativos; todos 

os agricultores profissionais terão que se reger pelos princípios e orientações da protecção 

integrada na protecção fitossanitária das culturas, (CEADR, 2009). É neste contexto que se 

apresenta de seguida a legislação comunitária e nacional que fundamenta o Modo de 

Produção Integrada. Quadro comunitário, que compreende o período de 2007 a 2013 e 

antecede a data charneira de 1 Janeiro 2014.  
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1.2.Legislação Comunitária 

O Regulamento (CE) nº 1698/2005 do Concelho, de 20 de Setembro de 2005 (Anexo I) define 

as orientações estratégicas comunitárias de política para o desenvolvimento rural no período 

de programação compreendido entre 1 de Janeiro de 2007 e 31 de Dezembro de 2013, acima 

referido, complementado por acções nacionais, regionais e locais de cada estado membro. 

Segundo este regulamento, o apoio ao desenvolvimento rural deve contribuir para atingir os 

seguintes objectivos: 

 

a) Aumento da competitividade da agricultura e da silvicultura; 

b) Melhoria do ambiente e da paisagem rural através do apoio à gestão do espaço rural; 

c) Promoção da qualidade de vida nas zonas rurais e da diversificação das actividades 

económicas. 

 

Das diferentes medidas delineadas para atingir os objectivos acima transcritos, salientam-se as 

seguintes: 

 

Aumento da competitividade dos sectores agrícola e florestal:  

Com medidas que destinam-se a aumentar os conhecimentos nesta área, através de formação 

profissional, acções de divulgação, instalação de jovens agricultores, reforma antecipada de 

agricultores e trabalhadores agrícolas, utilização de serviços de aconselhamento agrícola; 

promoção da modernização de explorações agrícolas. Compreende ainda a valorização da 

produção e dos produtos agrícolas através de apoio aos agricultores, contribuindo 

parcialmente para os custos incorridos e a perda de rendimentos dos agricultores que têm de 

aplicar normas nos domínios da protecção do ambiente, da saúde pública, da sanidade animal 

e fitossanidade, do bem-estar dos animais e da segurança no trabalho. 

 

Melhoria do ambiente e paisagem rural:  

Apoios relacionados com a utilização sustentável das terras agrícolas, o bem-estar dos 

animais, pagamentos agro-ambientais.  

Relativamente a estes últimos, abrangem apenas os compromissos que ultrapassem as normas 

obrigatórias estabelecidas nos termos dos artigos 4.
o
 e 5.

o
 e dos anexos III e IV do   
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Regulamento (CE) n.
o
1782/2003 (Anexo II), assim como os requisitos mínimos relativos à 

utilização de adubos e produtos fitossanitários. 

 

Promoção da qualidade de vida nas zonas rurais: 

Estimulando a diversificação das actividades económicas nas zonas rurais, como por 

exemplo: as actividades turísticas, conservação e valorização do património rural. 

 

Com vista a atingir estes objectivos, cada Estado-Membro teve de apresentar um plano 

estratégico nacional tendo em conta as orientações estratégicas comunitárias.  

Cada estado é por isso responsável pela execução adequada dos programas de 

desenvolvimento rural ao nível territorial, de acordo com as suas próprias disposições 

institucionais, devendo para isso designar uma autoridade de gestão; um organismo pagador 

acreditado e um organismo de controlo. 

 

1.3.Legislação Nacional 

A execução do Regulamento (CE) n.º 1698/2005, do Conselho, de 20 de Setembro é feita a 

nível nacional pela Portaria n.º 229-B/2008 de 6 de Março, a medida n.º 2.2, «Valorização de 

modos de produção» (Anexo III), do Programa de Desenvolvimento Rural do Continente, 

designado por PRODER e revogado em 2010, pela Portaria n.º 814/2010 de 27 de Agosto  

A medida visa promover a adopção de formas de exploração das terras agrícolas compatíveis 

com a protecção e a melhoria do ambiente, da paisagem e dos recursos naturais; a utilização 

sustentável “in situ” dos recursos genéticos autóctones designadamente os que estão 

ameaçados de extinção; incentivar a produção de bens agrícolas reconhecidos pela qualidade 

associada aos serviços ambientais que a incorporam. 

Os apoios são atribuídos durante um período de 5 anos, aos agricultores ou empresários 

agrícolas, que pratiquem na sua unidade de produção o Modo de Produção Integrada (PRODI) 

ou o Modo de Produção Biológico (MPB) e aos criadores de raças autóctones ameaçadas de 

extinção.  

Estas ajudas visam compensar a redução das produtividades atingidas e os gastos adicionais 

resultantes dos novos patamares de exigência destes modos de produção, e os beneficiários 

devem cumprir as seguintes condições: 
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a) Requisitos legais de gestão e boas condições agrícolas e ambientais em conformidade com 

os artigos 4.º e 5.º e os anexos III e IV do Regulamento (CE) n.º 1782/2003, do Conselho, de 

29 de Setembro, e com a correspondente legislação nacional. Requisito revogado em 2010, 

pela Portaria n.º 814/2010 de 27 de Agosto, passando a estar em conformidade com os artigos 

5.º e 6.º e os anexos II e III do Regulamento (CE) n.º 73/2009, do Conselho, de 19 de Janeiro 

e legislação nacional complementar; 

 

b) Adequada formação do aplicador de produtos fitofarmacêuticos, expressos no Decreto -Lei 

n.º 173/2005, de 21 de Outubro; 

 

c) Requisitos das zonas classificadas como de protecção às captações de água para 

abastecimento público, expressos no Decreto -Lei n.º 382/99, de 22 de Setembro; 

 

d) Condições de aplicação e dosagens utilizadas referidas no Decreto -Lei n.º 173/2005, de 21 

de Outubro. (Acrescentado pela Portaria n.º 814/2010 de 27 de Agosto 2010). 
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Relativamente aos critérios de elegibilidade destaca-se que o beneficiário: 

 

 Deve submeter toda a superfície agrícola ou agro-florestal da unidade de produção e 

os respectivos animais ao Modo de Produção Integrada ou ao Modo de Produção 

Biológico; contrariamente ao quadro comunitário anterior (RURIS) em que o 

agricultor e ou empresário agrícola podia submeter apenas um tipo de cultura ou 

espécie animal dentro da sua unidade de exploração; 

 tem de ter celebrado contrato com organismo de controlo (OC) reconhecido, através 

do qual se garanta o controlo da sua unidade de produção, quando no quadro anterior o 

contrato com um organismo de controlo e certificação era opcional sendo no entanto 

obrigado a ser assistido por um serviço de apoio técnico; 

 deve submeter ao mesmo modo de produção, toda a superfície cultivada com plantas 

da mesma espécie e no caso das culturas permanentes, as áreas candidatas ao apoio 

devem ter densidades mínimas por parcela, sendo no caso do olival, uma densidade de 

60 árvores por hectare; 

 terem uma ocupação agrícola cuja produção se destine directa ou indirectamente ao 

consumo humano e comercializar a produção obtida, na área objecto de apoio, 

certificada por um OC reconhecido no respectivo modo de produção. 

 

 

Para além dos critérios acima referidos os beneficiários devem ainda: 

  

 manter actualizado o caderno de campo, cujo modelo foi divulgado ou validado pela 

autoridade de gestão do PRODER, no qual deve registar toda a informação relativa às 

práticas agrícolas adoptadas e maneio do efectivo pecuário; 

 adoptar as práticas culturais e de gestão relacionadas com a preservação dos recursos 

naturais de acordo com o quadro constante do anexo II a este Regulamento; que se 

passa a apresentar as relativas ao olival em Modo de Produção Integrada: 
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Relativamente à preservação do recurso natural água, é necessário: 

 

 Utilizar exclusivamente os produtos fitofarmacêuticos integrantes da lista de produtos 

aconselhados em protecção integrada, elaborada pela DGADR e gerir o equipamento 

destinado à sua aplicação; 

 efectuar a  preparação de produtos fitofarmacêuticos longe das nas margens das linhas 

de água (mínimo 2 metros), incluindo as temporárias, e a menos de 100 metros das 

captações de água para consumo humano. A sua aplicação é interdita a menos de 40 

metros das captações de água para consumo humano; 

 dispor, no primeiro ano de compromisso, de análises de terras, análises da água de 

rega e foliares. Repetir as análises: de terras, em período nunca superior a 4 anos; as 

de água, em período nunca superior a 4 anos, salvo se estas apresentarem valores que 

excedam os limites máximo recomendados fixados pelo Decreto-Lei n.º 236/98, e as 

análises foliares repetir anualmente;  

 

(revogado pela Portaria n.º 814/2010 de 27 de Agosto, que passou a exigir as análises 

foliares de dois em dois anos, mas mantido anualmente nas normas da Produção 

Integrada). 

 

 Praticar as fertilizações adequadas tendo em conta os resultados obtidos nas análises; 

 incorporar no sistema de rega uma válvula anti-retorno, se for utilizado para a 

aplicação de fertilizantes ou produtos fitofarmacêuticos e zelar pelo seu correcto 

funcionamento de forma a evitar fugas e  garantir a possibilidade de regulação do 

débito; 

 selar todas as estruturas hidráulicas (furo, poço ou charca), que não permitam a 

captação de águas subterrâneas; 

 assegurar a disponibilização de água à cultura de acordo com as suas necessidades 

tendo por base, os avisos emitidos ou o balanço hídrico, nomeadamente no que se 

refere à oportunidade de rega e dotações a aplicar. 
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Relativamente à preservação do recurso natural Biodiversidade, é necessário: 

 

 Manter os muros e faixas de separação das terras, a vegetação natural nas margens de 

todos os cursos e massas de água (sem prejuízo das limpezas e regularizações 

necessárias ao adequado escoamento ou capacidade de armazenamento) e as sebes, 

conservando-as em bom estado sanitário; 

 manter os pontos de água da unidade de produção com água acessível à fauna bravia, 

durante o período de 1 de Maio a 30 de Novembro. 

 

Relativamente à preservação do recurso natural Solo, é necessário: 

 

 espalhar os correctivos orgânicos, sobre o terreno, de forma uniforme e incorporando-

os até 2 dias após a aplicação, com recurso a técnicas de mobilização mínima, injecção 

ou utilizando grade de discos; 

 se aplicar chorumes, dispor de análises dos mesmos (teores de azoto, zinco e cobre);  

 manter o revestimento vegetal natural ou semeado das entrelinhas utilizando sempre 

técnicas de sempre técnicas de mobilização mínima, (revogado  pela Portaria n.º 

814/2010 de 27 de Agosto, que só exige a manutenção de coberto vegetal na 

entrelinha, em culturas permanentes instaladas há pelo menos três anos); 

 controlar o desenvolvimento vegetativo através do pastoreio ou de cortes sem 

enterramento; 

 no caso de culturas regadas não aplicar herbicidas; 

 no caso de culturas de sequeiro só é permitido aplicar herbicidas entre 1 de Março e 1 

de Agosto (assegurando que, pelo menos 3 % da área por parcela, incluindo 

bordaduras, em forma de faixas com a largura máxima da entrelinha, não é sujeita a 

monda química). 

 

Os três últimos critérios referidos, foram derrogados em 2010 pela Portaria n.º 814/2010 de 

27 de Agosto, passando a ser possível aplicar herbicidas na entrelinha em ambos os sistemas: 

regadio e sequeiro, entre 1 de Março e 1 de Agosto (assegurando que pelo menos 3% da área 

por parcela, incluindo bordaduras, em forma de faixas com a largura máxima da entrelinha, 

não é sujeita a monda química), sendo possível remover o coberto vegetal através de técnicas 

de mobilização mínima em entrelinhas alternadas, no período entre 1 de Março e 1 de Agosto. 
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 A lenha da poda deve ser triturada e deixada à superfície, excepto se existirem razões 

sanitárias que justifiquem a sua remoção; 

 em parcelas com IQFP>= 3, só é permitida a instalação de culturas recorrendo a 

técnicas que minimizem a erosão do solo; 

 em parcelas com IQFP>1, as mobilizações profundas necessárias à instalação devem 

ser realizadas segundo as curvas de nível. 

 

 

Na mesma portaria são apresentados os montantes relativos às várias ajudas por tipo de 

cultura. No quadro 1, sintetiza-se o montante da ajuda para a cultura do olival, em sequeiro e 

em regadio em função dos diferentes escalões de área elegível a que se referem os n.
os

1 e 2 do 

artigo 12.º: 

 

Quadro 1: Montante do apoio para a cultura do olival, modulado em função do escalão da área 

    
                                                                                            Fonte: Portaria n.º 229-B/2008 de 6 de Março  
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2.Panorama do olival em Portugal 

O olival é, em termos de área e segundo os dados do recenseamento agrícola de 2009 

efectuado pelo INE, a principal cultura permanente em Portugal continental; ocupando 336 

mil hectares, sendo a esmagadora maioria (99%) destinados à produção de azeitona para 

azeite.  

Como se pode ver no quadro 2 e figura 1, abaixo apresentadas, o Alentejo é a principal região 

olivícola, com 49% da área de olivais, seguido de Trás- -os-Montes (22%) e Beira Interior 

(14%).  

As plantações de olivais intensivos e super-intensivos, com densidades médias superiores a 

300 árvores por hectare, já ocupa 9% da superfície de olival para azeite, concentrada no 

Alentejo (79%), região onde esta cultura ocupa estrategicamente um lugar de destaque no 

aproveitamento dos novos empreendimentos hidroagrícolas que aí surgiram ao longo da 

última década, (INE, 2011). 

 

 

Quadro 2: Superfície de olival em Portugal, por região e aptidão em 2009 

 

Fonte: INE, 2011 
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                                        Adaptado de: INE, 2011 

Fig.1: Representação da densidade de olival em Portugal em 2009 

 

Segundo os dados do último recenseamento agrícola, entre 1999 e 2009 registou-se um 

decréscimo de 18% no número de explorações com olivais, mas a área praticamente não 

sofreu alteração (+0,2%). Tal se deve aos aumentos ocorridos da área de olival no Alentejo 

que aumentou de 19%, correspondendo a 26 mil hectares e aumentou 4% em Trás-os-Montes, 

o que corresponde a 3 mil hectares. Em contrapartida, na Beira Litoral, Beira Interior, no 

Ribatejo e Oeste observou-se na última década um decréscimo acentuado no olival, com 

quebras que ultrapassaram os 27,5 mil hectares. O facto de serem regiões onde predominam 

olivais de pequena dimensão, com compassos largos e variedades que, embora bem adaptadas 

às condições edafo-climáticas das regiões, apresentam ou baixas produtividades de azeitona 

ou baixo rendimento em azeite, contribuíram para a diminuição da área de olival, (INE, 

2011). No quadro 3 apresenta-se a variação em percentagem do número de explorações e 

superfície entre 1999 e 2009, em Portugal Continental. 
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Quadro 3: Variação em % do número de explorações e superfície entre 1999 e 2009, em Portugal Continental 

 

                                                                                Fonte: INE, 2011 

 

Como é apresentado no quadro 4, à excepção da Beira Litoral, foi observado um aumento da 

dimensão média do olival em todas as regiões, que em termos nacionais subiu dos 2,1 para os 

2,6 hectares por exploração. Destacando-se o Alentejo do resto do território, com os olivais a 

deterem em média 8,3 hectares e um aumento de 35% na década em questão (INE, 2011).  

 

Quadro 4: Variação da dimensão média das explorações entre 1999 e 2009, em Portugal Continental 

 
          Fonte: INE, 2011 

 

Actualmente quase 40% da área de olival encontra-se concentrada em pouco mais de 2 mil 

explorações que individualmente apresentam uma dimensão média superior a 20 hectares, 

(INE, 2011). Estes valores reflectem a dinamização deste sector do ponto vista tecnológico e a 

dimensão pode permitir uma da gestão mais eficiente destes mesmos olivais. 
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2.1.Produção nacional de azeitona e azeite 

Segundo os dados do Instituto Nacional de Estatística, em 2010 a produção total de azeitona 

no território de Portugal continental foi de 435.009 toneladas, sendo a região de maior 

produção o Alentejo com 228.119 toneladas, seguida de Trás-os-Montes com 108.039 

toneladas, (quadro 5). 

Quadro 5: Produção em toneladas de azeitona em 2010 por região agrária 

 
                 Adaptação de:INE 2011 

 

No gráfico que se segue, apresentam-se os dados da produção de azeite entre 1995 e 2010. 

Segundo o mesmo, verificou-se um aumento da produção a partir de 2007, atigindo um 

máximo em 2010, relativamente ao período em análise, (INE, 2011).  

 
           Adaptado de: INE, 2011 

Fig.2: Evolução da produção da quantidade de azeitona laborada e azeite produzido em Portugal entre 1995 e 2010, 
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435009

2789

108039

18768

44559

27426

228119

5309

0

0

Açores

Madeira

Beira Litoral

Beira Interior

Ribatejo e Oeste

Alentejo

Algarve

Portugal

Produção de azeitona (t) Local de proveniência da 

azeitona (Região agrária)

Entre Douro e Minho

Trás-os-Montes



O OLIVAL EM MODO DE PRODUÇÃO INTEGRADA NA REGIÃO DE SERPA  

 
16 

        

Segundo a mesma fonte, o total de azeite produzido na região do Alentejo no mesmo ano foi 

de 362.265 hectolitros  de azeite, tendo apresentado um decréscimo relativamente ao ano 

anterior de 4,5%, (Fig.3). 

 
          Adaptado de: INE, 2011 

Fig.3: Evolução da produção da quantidade de azeitona laborada e azeite produzido no Alentejo entre 1995 e 2010 

 

Segundo o Instituto Nacional de Estatistica, existem actualmente na região do Alentejo, 27 

lagares tradicionais, 26 contínuos três fases e 54 contínuos de duas fases. Na figura 4, 

apresenta-se a quantidade de azeite produzido, por sistema de extracção, em 2010, na região 

do Alentejo; destacando-se o sistema continuo de duas fases, com 91% da produção de azeite 

desta região. 

 
       Adaptado de: INE, 2011 

Fig.4: Produção de Azeite no Alentejo em 2010 por sistema de extracção 
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3.Panorama da produção de Portugal na União Europeia 

A Europa ocupa uma posição de destaque no panorama mundial relativamente à produção de 

azeite. Segundo os dados do Conselho Oleicola Internacional, na campanha de 2008/2009, a 

EU representava, 72,7% da produção mundial de azeite. Em relação à produção de azeitona 

de mesa, e segundo a mesma fonte, embora seja o primeiro do ranking, o seu contributo na 

produção mundial é mais modesto, com 32,5% nesse ano. 

Os cinco países produtores de azeite e azeitona de mesa, da União Europeia, são: França, 

Portugal, Grécia, Itália, Espanha. O Chipre e Eslóvénia, com a sua adesão em 2004 à UE, 

passaram a fazer parte deste grupo embora tenham ainda pouca representatividade ao nivel da 

produção.  

Nos dois gráficos a seguir, apresenta-se a evolução entre 1990 e 2010 
(1)

, da produção de 

azeitona de mesa e azeite, dos cinco países referidos: 

                   
                                                                                                                                                                  Adaptado de: COI, 2011 

Fig.5: Evolução da produção de azeitona de mesa na CE (1990 a 2010) 

 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

(1) -Dados da campanha 2009/2010, são provisórios. 
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     Adaptado de: COI, 2011 

Fig.6: Evolução da produção de azeite na CE (1990 a 2010) 

 

 

Em função do volume de produção, destacam-se dois países: a Espanha e Grécia, na produção 

de azeitona de mesa, representando a primeira 72,9% da produção de azeitona de mesa da 

União Europeia, seguida pela Grécia com 15,8%  e Espanha e Itália na produção de azeite, 

retratando 62,3% e 20,5%, respectivamente .  

Portugal, neste contexto, representa apenas 2,6% da produção de azeite e 2,2% da produção 

de azeitona de mesa, da União Europeia.  
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4.Descrição da amostra e metodologia seguida 

Este trabalho teve como base a análise de dados relativos a 70 explorações que se dedicam à 

cultura do olival localizadas no concelho de Serpa. 

O concelho de Serpa situa-se no Baixo Alentejo (fig.7) e integra-se no Distrito de Beja. Está 

limitado a Oeste pelo Rio Guadiana, que faz a separação dos concelhos de Beja, Mértola e 

Vidigueira; a Norte pelo concelho de Moura; a Sul pelo concelho de Mértola e a Este pela 

fronteira com Espanha. 

Ocupa uma área de uma área de 1106,5 km
2
, distribuída por 7 freguesias, duas freguesias 

urbanas – Santa Maria e Salvador – e cinco freguesias rurais – Vila Nova de S. Bento, Pias, 

Vila Verde de Ficalho, Brinches e Vale de Vargo, (CMS, 2011). 

 
                              Adaptado de: INE, 2011 e CMS, 2011 

Fig.7: Mapa do concelho de Serpa e localização no Alentejo 

 

Os olivais da região de Serpa são explorados tradicionalmente em sequeiro. Os olivais novos, 

efectuam a rega com recurso a barragens privadas. Actualmente e graças ao subsistema de 

rega do Ardila (anexo IV), ainda em fase de conclusão, o pequeno e médio agricultor da  
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área geográfica em questão, já tem disponível água para poder converter os olivais, ou outro 

tipo de culturas, ao regadio. 

Este subsistema do bloco de rega do Alqueva, está situado entre as povoações de Moura, 

Brinches, Pias, Serpa e vai permitir regar cerca de 30 125 ha, (EDIA,2011).  

O tarifário da água para uso nos blocos de rega do Alqueva começa nos 4,2 cêntimos/m
3
 à 

saída da rede primária (destinada às associações de regantes). As explorações agrícolas 

pagarão 8,9 cêntimos/m3 (alta pressão) ou 5,3 cêntimos/m3 (baixa pressão). Actualmente, os 

utilizadores estão a pagar uma percentagem desta tarifa, os preços sofrerão um acerto anual, 

até atingir aqueles valores em 2017, (EDIA,2011). 

As 70 explorações analisadas, perfazem uma área de 3994,04 ha de olival, dos quais 3119,48 

ha são explorados em regadio e 874,56 ha são explorados em sequeiro.  

A importância da área de olival relativamente à superfície agrícola útil (SAU), representada 

na figura 8, é de 91%, nas explorações de olivais explorados exclusivamente em regadio, 63% 

em explorações com olivais explorados em sequeiro e 57% em explorações com parte dos 

olivais explorados em sequeiro e o restante em regadio. 

 

 

Fig.8: Área de olival na SAU 

Todas as 70 explorações analisadas, são conduzidas segundo o Modo de Produção Integrada e 

candidataram-se à Medida n.º 2.2, das Agro-Ambientais relativa «Valorização de Modos de 

Produção», publicada na Portaria n.º 229-B/2008, de 6 de Março. 
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Fig.9: Área das explorações em regadio e em sequeiro por escalões 

 

A figura 9 representa a distribuição dos 3994,04 ha de olival, em função da modulação por 

escalões de área, utilizada na atribuição das ajudas relativas a este modo de produção. 

Relativamente às áreas de sequeiro, as mais representativas encontram-se no escalão entre os 

20 e os 40 hectares, engloba 11 explorações, representa 335 ha de área e apenas 8% da 

totalidade da área da amostra. O escalão com maior número de explorações é o de olivais com 

áreas inferiores a 20 ha. É representada por 15 explorações e totaliza 141 hectares explorados 

em sequeiro. A área relativa ao escalão entre os 40 e 100ha é composta por 5 explorações. 

Com áreas superiores a 100ha, apenas se identificou uma exploração.   

Na distribuição relativa à área explorada em regadio, destacam-se os olivais com áreas 

superiores a 50 hectares que presentam mais de metade da superfície da amostra dos 70 

olivais, totalizando 2296 ha. Representa 74% da área de regadio e é constituída por 24 

explorações. É seguida pelo escalão entre os 20 e os 50 ha, com 19 explorações e que 

representa 22% da área de regadio. Os escalões entre 10 e 20 ha e o escalão relativo a olivais 

com área inferior a 10 ha, são representados por 7 e 6 explorações, respectivamente. 

Fazem todas parte da associação de agricultores da Cooperativa Agrícola Beja-Brinches, que 

lhes presta apoio técnico, relativo a este Modo de Produção e são todos controlados pelo 

mesmo organismo privado de controlo e certificação. 

A metodologia seguida baseou-se na recolha de informações com base na consulta dos 

Cadernos de Campo, a contabilidade, os documentos ortofotográficos das parcelas (P3), 

caracterização da exploração agrícola (IE), Pedido Único, relatórios de análises de solo, água 

e foliares, registos dos Postos de Observação Biológica (POB) (Anexo V) realizados pela 

Cooperativa Agrícola Beja-Brinches, registos de entrega da azeitona no lagar; assim como a 

visita das 70 explorações e reuniões com os agricultores responsáveis dessas explorações. 
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No anexo VI é apresentado o modelo do Caderno de Campo, utilizado pelo PRODER, de 

registo obrigatório por parte das explorações que aderiram ao Modo de Produção Integrada. O 

seu preenchimento é anual, de 1 de Outubro a 30 de Setembro do ano seguinte. Destacam-se, 

como registos exigidos, os estados fenológicos da planta, as operações culturais efectuadas, a 

estimativa de risco das pragas ou doenças identificadas, os tratamentos fitossanitários 

realizados, os produtos fitofarmacêuticos aplicados, especificando as doses e datas de 

aplicação; a fertilização, a dotação de rega e as produções obtidas. Foram consultados os 

Cadernos de Campo dos agricultores, relativos ao ano de compromisso que teve início a 1 

Outubro 2009 e terminou a 30 de Setembro de 2010 e ao ano de compromisso de 1 Outubro 

2010 a 30 de Setembro de 2011, 

A escolha do ano de compromisso 2010/2011, deveu-se à possibilidade de, relativamente a 

esse ano ser possível obter os dados definitivos da produção de azeitona, relativos a essa 

campanha. 

No decurso desta apresentação serão apresentadas práticas efectuadas por esta amostra de 70 

explorações, relativos ao Modo de Produção Integrada. Estas podem estar em conformidade 

ou em não conformidade relativamente a este modo de produção. Por essa razão, por motivos 

de confidencialidade, optou-se por não apresentar os dados elementares recolhidos, pois 

permitiriam com facilidade o reconhecimento das explorações. 
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5.Cultivares 

Existem, a nível mundial, diversas cultivares de azeitona apresentando características que lhes 

conferem a utilização para azeitona de azeite ou de conserva e outras de dupla aptidão. 

Em cada zona olivícola, as cultivares que se consolidaram, foram escolhidas a partir do 

material disponível “in situ”, seleccionando os espécimenes que se destacavam ao longo do 

tempo pela sua produtividade, tamanho do fruto, rendimento e adaptação ao meio. A 

propagação vegetativa permitiu manter as características das cultivares seleccionadas e a 

repetição sucessiva de procedimentos como a hibridação, selecção de descendência, 

clonagem, deu origem à grande diversidade de cultivares autóctones que existem hoje em dia, 

(Barranco et al. 2008). 

A área geográfica em estudo faz parte integrante das freguesias de produção do Azeite de 

Moura DOP. A olivicultura nesta região data aproximadamente do século I a.C., altura em 

que fazia parte do império Romano, e que a produção do azeite proveniente desta região era 

exportada para Roma, (GPP,2011).  

Um produto DOP - Denominação de Origem Protegida, designa um produto agrícola ou 

género alimentício produzido, transformado e elaborado num determinado local, região ou 

país, que reflicta qualidades e características inerentes a esse mesmo local, e que está 

protegido a nível comunitário. O Azeite de Moura DOP, assim como qualquer outro produto 

DOP, deve cumprir determinadas especificidades, descritas num caderno de especificações 

próprio. Uma dessas especificidades são as cultivares utilizadas: 15 e 20% no máximo de 

azeitona da cultivar Verdeal, 35 a 40% de Cordovil e o restante da cultivar Galega, 

(GPP,2011). Esta exigência do caderno de especificações, já permite, só por si, identificar três 

das cultivares características, consideradas como adaptadas às condições edafo-climáticas da 

região. 

Segundo o Conselho Oleícola Internacional hoje em dia, graças a estudos e colecções 

efectuadas, já é possível conhecer as características das principais cultivares a nível mundial e 

catalogá-las em função das exigências, de acordo com o interesse para o desenvolvimento 

desta cultura. Tem-se assistido por isso, nomeadamente nesta região, em adensamentos e na 

instalação de novos olivais, à introdução de exemplares que não fazem parte do banco de 

cultivares autóctones. Critérios como a qualidade do azeite, a facilidade de mecanização, 

resistência a pragas (Tombesi et al, 2007), resistência a doenças, precocidade da entrada em  
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produção, elevada produtividade, regularidade da produção, adaptação ao regadio; têm 

conduzido essa estratégia. 

Outro dos critérios a ter em conta nessa selecção é a aptidão deste fruto. Segundo García 

(2005), para as cultivares cujos frutos se destinam à produção de azeite há que se considerar, 

as seguintes características:  

 elevada produtividade em peso do fruto; 

 alto rendimento de óleo; 

 qualidade do azeite; 

 entrada rápida em produção; 

 reduzida tendência à alternância de produção (safra e contra-safra); 

 resistência a doenças e parasitas; 

 boa adaptação ao meio (solo-clima) 

 

 

Para as cultivares cujos frutos se destinam a mesa, e segundo o mesmo autor, são importantes 

especificidades tais como: 

 

 alta produção; 

 alta relação polpa-caroço; 

 boa aptidão para a industrialização; 

 pouca oscilação nas produções de uns anos para os outros; 

 facilidade para a colheita mecânica.  

 

De seguida descrevem-se, de forma sucinta, as cultivares identificadas na área em estudo. 

Apesar de umas cultivares serem autóctones e outras, plantadas à relativamente pouco tempo, 

não o serem, optou-se estruturar a apresentação por ordem alfabética, de forma a facilitar a 

sua consulta.  
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5.1.Arbequina  

O seu nome provém da localidade de Arbeca (Lérida), em Espanha. É uma cultivar de dupla 

aptidão, com entrada em produção precoce e elevada produção. Apresenta bom rendimento 

em azeite mas de baixa estabilidade. O seu vigor reduzido permite a plantação tanto em olival 

intensivo, como em super-intensivo, no entanto o seu fruto pequeno (fig.10) dificulta a 

colheita mecanizada por vibração, (Barranco et al. 2008). 

Esta cultivar, que se desenvolve em terrenos pobres, tem 

uma elevada capacidade de enraizamento. É sensível à 

mosca, mas medianamente sensível à verticilose, sendo 

tolerante ao olho-de-pavão e à tuberculose, (García, 2005). 

Adaptado de: Barranco et al. 2008 

Fig.10: Azeitona da cultivar Arbequina  

 

5.2. Cobrançosa  

Esta cultivar é produtiva e bastante regular na sua produção. Tem 

aptidão para a produção de azeite e apresentando um bom rendimento 

em azeite. O fruto (fig.11) tem uma fraca resistência ao desprendimento, 

mas é de queda reduzida, sendo uma cultivar apropriada à colheita por 

vibração. Aprecia solos férteis e a sua capacidade de propagação por 

estaca herbácea, é mediana a boa. É pouco propensa a doenças da 

folhagem e acidentes climatéricos, (Leitão et al. 1986). 

Fonte: Leitão et al. 1986   

Fig.11: Cultivar Cobrançosa  

5.3.Cordovil de Serpa  
 

É uma cultivar da região de Serpa-Moura, produtiva, mas pouco regular. 

De dupla aptidão, o fruto (fig.12) apresenta um bom rendimento em 

azeite, sendo igualmente apropriado para conserva em verde, caseira ou 

industrial. Apresenta resistência ao desprendimento e queda reduzida, 

tornando uma cultivar adaptada à colheita por vibração na fase de 

completa maturação. É muito susceptível ao ataque de tuberculose, mas 

tem alguma resistência à mosca da azeitona, (Leitão et al. 1986).  

                         Fonte: Leitão et al. 1986   

                   Fig.12: Cultivar Cordovil de Serpa 
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5.4.Galega vulgar ou galega  

Esta é a cultivar mais difundida no nosso País. Apresenta uma grande rusticidade, mas 

apresenta grande alternância na produção, sobretudo nas regiões litorais. A azeitona desta 

cultivar é de dupla aptidão: o fruto é próprio para conserva em preto, no entanto apresenta 

fraco ou médio rendimento em azeite. Embora o fruto (fig.13) apresente uma certa resistência 

ao desprendimento, a queda acentuada no fim da maturação torna-a 

pouco apropriada à colheita por vibração, (Leitão et al. 1986). 

É uma cultivar muito sensível a pragas e doenças (tuberculose, 

cochonilha, fumagina, gafa e ao ataque da mosca da azeitona), no 

entanto recupera muito facilmente. O porta-enxerto tem uma boa 

afinidade para quase todas as cultivares e as raízes têm notável 

resistência ao ataque do Verticillium, (Leitão et al. 1986). 

 Fonte: Leitão et al. 1986   
 Fig.13: Cultivar Galega 
 

5.5.Galega Grada de Serpa  

Como o nome indica, esta cultivar é autóctone desta região. O fruto (fig.14) é utilizado em 

conserva em preto do tipo artesanal. De produção regular, 

apresenta um rendimento fraco de azeite. O fruto de tamanho 

médio, apresenta desprendimento e queda acentuada. É uma 

variedade resistente à tuberculose, (Leitão et al. 1986).  

Fonte: Leitão et al. 1986   

 Fig.14: Cultivar Galega Grada de Serpa 

5.6.Hojiblanca  

É uma cultivar espanhola, de dupla aptidão, mas produzida sobretudo para conserva em preto 

do tipo “Californiano”. Fruto (fig.15) de maturação tardia resiste ao 

desprendimento e o azeite é de boa qualidade embora apresente baixa 

estabilidade. É uma cultivar sensível à tuberculose e à mosca da azeitona 

e muito sensível à cochonilha-negra O nome provém da cor clara das 

folhas, verde-acinzentada na página superior e prateada no lado inverso, 

(Barranco et al. 2008). 

Fonte: Barranco et al. 2008  

 Fig.15: Azeitona cultivar Hojiblanca 
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5.7.Picual  

 

Principal cultivar espanhola utilizada em plantações intensivas. Tem uma entrada em 

produção precoce e alta produtividade, o rendimento de azeite elevado, (Barranco et al. 2008). 

Reduzida resistência do fruto (fig.16) ao desprendimento, mas apresenta queda reduzida 

sendo uma cultivar apropriada à colheita por vibração. É susceptível à 

mosca da azeitona, olho de pavão, cochonilha e traça, é tolerante à 

tuberculose, (Leitão et al. 1986). 

Planta vigorosa, com grande desenvolvimento foliar, com bom 

equilíbrio entre madeira e folha. Tolerante ao frio e à salinidade, 

sensível a terrenos calcários, já em terrenos argilosos apresenta muita 

sensibilidade à seca, (García, 2005). 

Fonte: Barranco et al. 2008  

Fig.16: Azeitona cultivar Picual 

 

 

5.8.Verdeal de Serpa  

Esta cultivar da região de Serpa-Moura produtiva e regular. O fruto 

(fig.17) é de maturação muito tardia com resistência ao 

desprendimento e queda reduzida, daí ser pouco apropriada à 

colheita por vibração. Apresenta bom rendimento de azeite e é 

tradicionalmente utilizado para conserva em verde. A cultivar 

apresenta uma certa resistência à gafa e à mosca, (Leitão et al. 1986). 

 

Fonte: Leitão et al. 1986   
 Fig.17: Cultivar Verdeal de Serpa 

 

  



O OLIVAL EM MODO DE PRODUÇÃO INTEGRADA NA REGIÃO DE SERPA  

 
28 

 

No universo da amostra em estudo foram idêntificadas as cultivares, já acima descritas. 

Destaca-se que foi impossivel definir com exactidão as áreas que cada cultivar ocupa, porque 

os sistemas de registos oficias não as identificam, fazendo na maior parte das vezes apenas 

referência à cultivar predominante e mesmo por desconhecimento do próprio proprietário.  

De acordo com os dados disponíveis e apesar das limitações apresentadas efectuou-se a 

análise por conjuntos de cultivares de forma a determinar tendências verificadas; 

representadas na figura 18, relativamente às áreas exploradas em sequeiro e figura 19 

relativamente às áreas exploradas em regadio. 

 

Fig.18: Área por conjunto de cultivares em olival de sequeiro 

 

No gráfico acima apresentado destaca-se um dos conjuntos de cultivares, que representa 

67,3% da área de olival de sequeiro da amostra em estudo, correspondendo a 588,73 ha. O 

conjunto das cultivares Cordovil, Galega e Verdeal, que como já foi referido são cultivares 

autóctones e fazem parte das cultivares exigidas na elaboração do Azeite de Moura DOP.  

Seguido do conjunto Cordovil, Picual, Verdeal, com 92,93ha (10,6%), e o grupo Cobrançosa 

Cordovil e Verdeal, com 73,69ha (8,4%).  
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À excepção do conjunto constituído por Cobrançosa e Picual com 8,41ha, em todos os outros 

identifica-se a presença de uma ou mais cultivares presentes no grupo de destaque, Cordovil, 

Galega ou Verdeal. 

 

 

Fig.19: Área por conjunto de cultivares em olival de regadio 

 

Relativamente à área de regadio (fig:19), evidencia-se a cultivar Arbequina que isoladamente 

corresponde a 965,64ha do olival de regadio (31%), o conjunto de cultivares Arbequina, 

Hojiblanca e Picual com 849,71ha (27,2%) e o conjunto das cultivares Arbequina e 

Hojiblanca com 531,91ha (17%). Estas três situações totalizam 2347,3ha (75,2% da área 

cultivada em regadio). São cultivares espanholas e situam-se essencialmente em olivais 

instalados há menos de dez anos. O crescimento da importância destas cultivares deve-se, 

eventualmente, ao facto de serem cultivares com precocidade de entrada em produção, com 

reduzida alternância de produtividades e de elevadas produtividades médias. 

No gráfico, que representa a área ocupada, por conjunto de cultivares em regadio, foi 

introduzido um eixo vertical que de acordo com os resultados, muito provavelmente, delimita 

duas tendências na estrutura da distribuição das diversas cultivares, nos olivais explorados em 

regadio, nesta região: 

Do lado esquerdo do gráfico, concentram-se os olivais plantados recentemente. Quer na 

totalidade da área em que estão inseridos, ou plantados numa fracção da exploração, ao lado  
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de parcelas onde já estavam instaladas outras cultivares. O conjunto de cultivares Arbequina, 

Cobrançosa e Cordovil, segundo os dados obtidos, ilustra esta última situação. As cultivares 

Cobrançosa e Cordovil, já estavam instaladas e a cultivar Arbequina, foi introduzida há 5 anos 

nesta exploração, numa nova parcela de olival.  

Do lado direito do gráfico, com uma importância, em termos de área ocupada mais reduzida, 

identificam-se vários conjuntos constituídos por duas ou mais cultivares autóctones, que 

segundo os levantamentos efectuados foram plantadas há muitos anos, conjuntamente com 

cultivares de introdução mais recente. Analisando o conjunto Cordovil, Galega, Verdeal e 

Picual, distingue-se claramente o grupo das três primeiras, que são cultivares autóctones que 

se encontram instaladas em conjunto com a cultivar espanhola Picual. Esta última 

corresponde, segundo os dados recolhidos, a um adensamento realizado há 10 anos, num 

olival centenário. Neste caso o adensamento coincidiu com a introdução da rega no olival.     
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6.Compasso 

Para escolher o compasso de plantação de um olival deve-se ter em conta, entre outros 

factores, garantir uma boa exposição da copa da árvore à radiação solar. O objectivo é 

permitir a captação do máximo de energia reduzindo o ensombramento provocado pelas 

árvores vizinhas. Igualmente é importante assegurar uma correcta orientação das linhas de 

plantação para garantir este objectivo. 

Segundo Tombesi et al (2007) compassos entre 5mx5m e 7mx7m são os mais eficazes; para 

assegurar a passagem das máquinas de colheita, tractores e alfaias, no entanto deve-se referir 

que os compassos mais correctos devem apresentar distâncias diferentes no que se refere à 

entrelinha e distância entre plantas na linha. Assim na linha, o espaçamento entre plantas está 

relacionado com o desenvolvimento futuro esperado para a copa das árvores, enquanto na 

entrelinha deve ser considerado também a distância necessária para permitir a circulação das 

diferentes máquinas agrícolas. De acordo com Barranco et al (2008) são necessários no 

mínimo 7 metros de entrelinha, distância que está de acordo com os objectivos pretendidos. 

No caso de plantações novas, estes autores, recomendam que se devem realizar plantações 

com densidades compreendidas entre as 200 e as 300 árvores por hectare, o que corresponde a 

compassos de 7mx7m e a compassos de 7mx4,8m.  

Na região, o compasso mais frequente nas áreas recentemente plantadas de olival é o de 

7mx4,8m, opção que derivou igualmente de algumas medidas administrativamente tomadas 

ao nível das condições para os apoios financeiros ao investimento realizado na Olivicultura. 

Na área em estudo foram identificados olivais tradicionais com mais de 100 anos, olivais 

adensados e olivais recentemente instalados, com pouco menos de 10 anos.  

São várias as razões que podem conduzir a efectuar adensamentos, num olival, das quais se 

destacam: 

 renovar oliveiras obsoletas; 

 redução da densidade de plantação devido à morte de árvores; 

 adaptação do olival a sistemas mais eficazes de colheita mecânica; 

 instalação de cultivares que correspondam às exigências dos cadernos de 

especificações das denominações de origem; 

 aumento da produção, respondendo assim à procura crescente do produto, (Tombesi et 

al, 2007) 
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A decisão de adensar um olival é contudo sujeita a diversas críticas, uma vez que nem todas 

as plantações existentes justificam, técnica e economicamente, a opção de realizar estas 

operações. 

Por vezes verifica-se um estado sanitário deficiente das árvores existentes, conformações do 

tronco deficientes e compassos que, já sendo relativamente apertados, não garantem um 

correcto desenvolvimento das árvores mais jovens após adensamento. 

Em muitas circunstâncias os rendimentos futuros de um olival adensado são inferiores aos 

que seriam obtidos por substituição integral da área plantada por uma nova plantação. 

 

A instalação de novas plantações de olival é incentivada por: 

 expectativa, a médio prazo, de um bom desempenho económico do sector a nível 

mundial; 

 terrenos adaptados às operações culturais mecanizadas, de forma a reduzir os custos de 

produção em mão-de-obra, nomeadamente a colheita;  

 disponibilidade de meios eficazes para a instalação a preços competitivos, 

nomeadamente acesso à água para rega; 

 facilidade de obtenção de cultivares adaptadas à região, de crescimento rápido e 

precocidade na entrada em produção, (Tombesi et al, 2007). 

 

As recomendações actuais da DGADR, relativamente ao compasso do olival no Modo de 

Produção Integrada, implicam densidades de 200 a 340 árvores por hectare, (DGADR, 2010). 

Segundo o nº 5 do artigo 8 da Portaria n.º 229-B/2008 de 6 de Março, a densidade mínima por 

parcela de olival, elegível para esta Medida é de 60 árvores por hectare. 
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Nos quadros e gráficos a seguir representados, apresentam-se os compassos identificados nas 

explorações em estudo, por número de exploração, áreas e respectivas densidades: 

 

 

Fig.20: nº de explorações em sequeiro por compasso 

 

 

Quadro 6:Área em sequeiro por compasso e densidade  

 

 

Nos olivais de sequeiro, destacam-se, relativamente ao número de explorações, o compasso 

7mx7m, identificado em 10 explorações e que representa uma área de 162,23ha; o compasso 

12mx12m, em 9 explorações correspondendo a 313,49ha, seguidos por 7 explorações com o 

compasso 10mx10m e que reúnem 301,17ha. Os outros compassos identificados, 7mx5m, 

12mx10m e 12mx 6m, representam em conjunto uma minoria, tanto em função do número de 

explorações (6 explorações) como em relação à área ocupada, 97,47ha, que corresponde 

apenas a 11,1% da área de olival explorada em sequeiro 

   

Compasso Densidade (arv/ha) nº explorações Área (ha)

7mx 5m 286 3 31,84

7m x 7m 204 10 162,43

12m x 6m 139 1 5,23

10m x 10m 100 7 301,17

12m x 10m 83 2 60,4

12m x 12m 69 9 313,49

Se
q

u
e
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Relativamente aos olivais explorados em regadio, representados na figura 21 e no quadro 7, 

destaca-se o compasso 7mx4,8m, com 22 explorações que por si só representam 63% da área 

em regadio e perfazem 1958,23ha. O compasso 7mx7m, com uma área de 354,29ha e 

presente em 15 explorações e o compasso 7mx5m embora só presente em 12 explorações, tem 

uma área superior ao compasso anterior, 625,57ha. 

Os outros compassos identificados em regadio, têm uma expressão pouco significativa, em 7 

explorações, apresentando no total 155,89ha. 

 

 

Fig.21: nº de explorações em regadio por compasso 

 

 

Quadro 7: Área em regadio por compasso e densidade  

 

 

    

 

Compasso Densidade (arv/ha) nº explorações Área (ha)

5mx 3m 667 1 20,36

7m x 3,5m 408 1 28,01

6m x 5m 333 1 14,38

7mx 4,8m 298 22 1958,23

7mx 5m 286 12 625,57

8mx 6m 208 1 57,32

7m x 7m 204 15 354,29

10m x 7m 143 1 12,46

10m x 10m 100 2 23,36

R
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Comparando, no mesmo gráfico (fig.22) a área dos olivais de regadio e a área dos olivais 

explorados em sequeiro, destaca-se facilmente entre todos, o compasso 7mx4,8m, 

exclusivamente em regadio. Como já foi referido anteriormente, este compasso é o mais 

frequente nas áreas de olival da região, plantadas recentemente, permitindo-lhe atingir 

densidades próximas das 300 árvores por hectare. 

 

Fig.22: Área em regadio e em sequeiro por compasso 

 

Este gráfico apresenta à primeira vista duas tendências, relativamente ao compasso adoptado 

na região: compassos mais apertados são utilizados em regadio e compassos mais alargados, 

em sequeiro.  

Para complementar esta informação, apresenta-se no anexo VII, um gráfico que relaciona 

compassos, áreas e respectivos conjuntos de cultivares em olivais de sequeiro, e outro em 

olivais explorados em regadio. No primeiro gráfico em anexo, predomina o conjunto das 

cultivares Cordovil, Galega e Verdeal em compassos 12mx12m, 12mx10m e compassos 

10mx10m, representando esses compassos 36,8% da área de olival explorado em sequeiro, da 

amostra em estudo. O segundo gráfico, relativo ao compasso das cultivares exploradas em 

regadio prevalece o compasso 7mx4,8m, constituído essencialmente pela cultivar Arbequina 

isolada, o conjunto das cultivares Arbequina, Hojiblanca e Picual e o conjunto composto por 

Arbequina e Hojiblanca. Do universo da amostra explorada em regadio, o compasso 

7mx4,8m, representa 62,7% da área.  
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7.Técnicas culturais praticadas 

7.1.A poda  

Para a prática de Produção Integrada é aconselhável efectuar poda, em olivais em plena 

produção, no inverno e em intervalos nunca superiores a 3 anos, (DGADR, 2010). Esta 

prática tem como objectivo manter uma relação equilibrada folhas/madeira; permitir 

arejamento e luminosidade adequada da copa da árvore, prevenindo a formação de fungos. 

Devem-se eliminar: os ramos ladrões, ramos secos, ramos debilitados e mal inseridos, de 

forma a garantir o vigor e sanidade das árvores, (DGADR, 2010).     

Neste modo de produção aconselha-se igualmente a trituração da lenha da poda, nas 

entrelinhas do olival (fig.23 a,b,c) para aumentar o teor em matéria orgânica do solo dos 

olivais. Esta opção apenas não deve ser seguida caso, a lenha apresente problemas 

fitossanitários que conduzam a melhorar as condições de desenvolvimento de alguma praga. 

 

 

 

Fig.23: a)Poda manual, b)Lenha da poda na entrelinha do olival, c)Destroçamento da lenha de poda na entrelinha do olival 

 

 

No ano em análise apenas 24, das 70 explorações da amostra, realizaram poda, 

correspondendo a uma área podada efectiva de 1477,4 ha. O período em que a poda foi 

efectuada, decorreu entre 1 de Janeiro e 27 de Abril de 2011. Destas 24, apenas 13 realizaram 

destroçamento da lenha de poda na entrelinha do olival.   
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7.2.Conservação do solo 

Dentro das principais funções do solo, relativamente a qualquer cultura e em particular ao 

olival, destacam-se: 

Reserva de água e nutrientes. Sendo a água o factor que mais influencia a produção da 

oliveira, um melhor aproveitamento dos recursos hídricos permite assegurar uma correcta 

nutrição, suportar melhor as condições climáticas adversas e até ter uma maior resistência ao 

ataque de pragas e doenças. 

Local de suporte e desenvolvimento das raízes. Por esta razão é conveniente eliminar todos 

os elementos que possam impedir o seu desenvolvimento como por exemplo pedras de 

maiores dimensões e camadas impermeáveis. Solos com má drenagem podem criar 

deficientes condições ao desenvolvimento das plantas e mesmo intensificar ataques de 

agentes patogénicos. 

Local onde se produzem a maior parte dos processos de absorção e degradação dos 

produtos fitossanitários. Esta acção decorre, maioritariamente associada a substâncias do 

complexo argilo-húmico e à actividade microbiana. Por isso é essencial a presença de matéria 

orgânica e de microorganismos no solo, que contribuem para a redução de problemas de 

poluição das águas pelos produtos fitossanitários, (Tombesi et al, 2007); 

Suporte fundamental do agro-sistema. É por isso importante ficar atento à intensificação 

desta cultura. Destaca-se perdas de diversidade e desequilíbrios podem promover ataques de 

pragas ou aumentar a intensidade dos efeitos da ocorrência de doenças, (Tombesi et al, 2007).   

A erosão depende da taxa de infiltração da água e da existência de escorrimento superficial, 

que é responsável pela erosão. 

Uma taxa de infiltração reduzida em caso de precipitação muito intensa vai dar origem a um 

aumento da velocidade da água e consequente aumento da erosão – “Não é a água a 

verdadeira responsável pela erosão, mas a velocidade a que ela circula”, (Tombesi et al, 

2007). 
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Pode-se então conjecturar que todos os factores capazes de melhorar a infiltração e reduzir a 

velocidade de escorrimento da água, vão contribuir para a redução da taxa de erosão do solo. 

Sucintamente, alguns desses factores são:             

 Textura, quanto maior for a proporção de areia, mais rápida é a infiltração;   

 Densidade aparente, quanto menor for, maior é a porosidade é importante e maior é a 

taxa de infiltração;  

 Matéria orgânica, favorece a formação de agregados tornando-o menos sensível ao 

impacto da chuva e à formação de uma crosta impermeável de superfície; 

 Humidade do solo, limita a capacidade de infiltração relativamente a um solo seco; 

 Presença de calo de lavoura, aumenta velocidade de escoamento; 

 Declive e comprimento, quanto maior o declive e maior o comprimento ao longo do 

qual a água circule à superfície do solo, maior é a velocidade de escorrimento, 

(Tombesi et al, 2007); 

 Coberto do solo, evita o impacto das gotículas da chuva e do vento e consequente 

desagregação das partículas, para além que a presença de vegetação aumenta a 

rugosidade do solo, permitindo aumentar a retenção de água; 

 

 

Diferenças entre a entre linha do olival e a linha debaixo da copa: 

As características do sob coberto do olival, na linha ou na entrelinha, são distintas 

relativamente ao seu comportamento face à erosão do solo.    

Na linha, mais concretamente debaixo da copa da oliveira, as gotas de água são maiores pois 

derivam do gotejamento proveniente do escorrimento das folhas e dos ramos. Apesar da 

maior dimensão a energia com que embatem no solo é mais reduzida pois a altura de queda é 

menor. Devido à acumulação de restos vegetais provenientes da árvore (fig.24) e à presença 

do sistema radicular, esse efeito erosivo é atenuado, (Tombesi et al, 2007). Estas áreas 

apresentam taxas de infiltração e teores de matéria orgânica mais elevadas que no resto da 

superfície do olival.  
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Fig.24: Acumulação de restos vegetais na linha de um olival de Serpa em produção integrada 

 

Este tipo de cobertura do solo com restos de folhas e lenha de poda triturada, é igualmente 

interessante para o controlo de infestantes na linha pois forma uma camada física que dificulta 

o seu desenvolvimento. Em Produção Integrada, o controlo de infestantes na linha é permitido 

quer pela utilização de herbicidas homologados, quer de meios mecânicos, sendo 

desaconselhada a mobilização do solo. 

Relativamente à entrelinha, estando mais exposta à chuva e ao escorrimento, pois não existem 

obstáculos, é a zona do olival que apresenta taxas de erosão mais elevadas. A conservação do 

solo, neste local, pode ser garantida pelo enrelvamento, recorrendo a um coberto herbáceo, 

espontâneo ou semeado, à base de leguminosas secas ou gramíneas. Esta prática, além de 

prevenir a erosão do solo, melhora a sua estrutura e promove um aumento do teor de matéria 

orgânica, a redução de utilização de herbicidas e mobilizações do solo, facilita a 

transitabilidade das máquinas agrícolas (INE, 2011) e permite diminuir as perdas de água por 

evaporação. Para além disso pode ser um habitat de alguns auxiliares. 

Esta prática agrícola é obrigatória no Modo de Produção Integrada, sendo no entanto 

aconselhado que em olivais de sequeiro se proceda à remoção do coberto vegetal da 

entrelinha, no fim do inverno, através de meios mecânicos, herbicidas (doses e produtos 

homologados para esta cultura) ou pastoreio (DGADR, 2010), para evitar o risco de que a 

pouca humidade existente no solo seja consumida por transpiração, reduzindo a produção do 

olival, (Tombesi et al, 2007). 
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Fig.25: Coberto vegetal da entrelinha de um olival de Serpa em produção integrada 

 

Nos olivais em estudo e durante o período em análise, foi observado coberto vegetal em todas 

as entrelinhas (fig.25), à excepção de três olivais de maior dimensão, em que na maioria da 

superfície das entrelinhas próximas das “cabeceiras” do olival e em zonas com cotas mais 

baixas e de pior drenagem, foram efectuados trabalhos de uniformização da superfície do 

solo, após as operações de colheita da azeitona para eliminar as marcas dos rodados de 

tractores e de máquinas de colheita.  

Comparando as explorações identificadas com outras do universo da amostra, percebeu-se 

que estas três tinham utilizado, máquinas de maior dimensão e mais pesadas (Colossus) nas 

operações de colheita, o que pode ter sido um factor determinante para a pouca eficácia do 

coberto vegetal relativamente à sua transitabilidade. 
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7.3.Rega 

A oliveira é uma espécie resistente à secura, pois dispõe de vários mecanismos que lhe 

permitem enfrentar situações de stress hídrico, nomeadamente: 

 

 estender as raízes a uma distância 2 a 3 vezes superior à projecção da copa; 

 enrola as folhas coreáceas evitando perdas de água; 

 aumentando a pressão osmótica, aproveita alguma humidade ainda existente no solo; 

 parte da água dos frutos passa para as folhas enrugando a azeitona, (Brito et al, 2006). 

 

O desencadear destes mecanismos de defesa, pressupõe um avultado consumo energético da 

parte da planta, que se pode reflectir numa queda da produção e desenvolvimento vegetativo, 

(Tombesi et al, 2007). 

A falta de água influencia a oliveira de várias formas, consoante a fase do ciclo vegetativo em 

que se encontra. No quadro que se segue, apresentam-se a influência do défice hídrico nos 

processos de crescimento e produção de azeitona, nesta cultura: 

 
Quadro 8: Influência do défice hídrico nos processos de crescimento e produção de azeitona, 

 
Adaptado de: Barranco et al, 2008 

 

 

A água é por isso um instrumento primordial para a olivicultura moderna;  

 permite optimizar a capacidade fotossintética da cultura, contrariando a tendência para 

o fecho dos estomas em condições de stress hídrico;  

 aumenta a produção tanto do ponto de vista qualitativo como quantitativo, mesmo em 

oliveiras velhas que sempre foram conduzidas em regime de sequeiro; 

 ajuda a regularizar as produções, contribuindo para a diminuição do efeito de safra e 

contra-safra; 

 permite antecipar a entrada em produção de olivais novos, (Brito et al, 2006),  

Processo Época Efeito do défice Hidrico

Crescimento vegetativo Todo o ano Redução do crescimento e do número de flores do ano seguinte

Desenvolvimento dos gomos florais Fevereiro a Abril Redução do número de flores

Floração Maio Redução da fecundação

Formação do fruto Maio a Junho Aumenta a alternância

Crescimento inicial do fruto Junho a Julho Diminui o tamanho do fruto (menor número de células por fruto)

Crescimento posterior do fruto Agosto à colheita Diminui o tamanho do fruto (menor tamanho das células do fruto)

Acumulação de azeite Julho a Novembro Diminui o conteúdo de azeite por fruto
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Na área geográfica em estudo a oliveira é tradicionalmente conduzida em sequeiro. Foram 

essencialmente os olivais instalados recentemente e com uma dimensão média superior a 20 

hectares, que realizaram investimentos na área do regadio, com recurso a barragens privadas. 

O único sistema de rega identificado nestas explorações, é o sistema de rega gota-a-gota e 

fertirrega. 

O outro cenário identificado, na amostra em análise, foi o de instalação do sistema de rega 

gota-a-gota, em adensamentos efectuados em olivais tradicionais. Nestes casos, apenas as 

árvores novas usufruem do regadio, continuando as árvores com mais de 100 anos em regime 

de sequeiro.  

Nas figuras 26 e 27, ambas captadas em olivais desta área, apresenta-se o sistema de rega 

referido. Na figura 26, com um tubo de rega e na figura 27 com dois: 

    

                  Fig.26: Sistema de rega gota-a-gota – um tubo de rega                  Fig.27: Sistema de rega gota-a-gota – dois tubos de rega  

 

No gráfico que se segue, apresenta-se o número de explorações em regadio e em sequeiro em 

função do escalão da dimensão da exploração.  

 

Fig.28: Nº de explorações em regadio e em sequeiro em função da dimensão 
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Segundo o mesmo, os escalões mais representativos da dimensão das explorações em regime 

de regadio, são os superiores a 20 hectares. Apresentando um incremento do número de 

explorações de regadio, à medida que a área aumenta; contrariamente ao sequeiro, o que pode 

reflectir o aumento da sustentabilidade do ponto de vista económico do olival em regime de 

regadio, à medida que a área aumenta.  

No gráfico seguinte, apresenta-se a dimensão média das explorações. As explorações 

exclusivamente de regadio, apresentam uma superfície média de 73,58ha e as de regadio, 

inseridas em explorações de regime misto (regadio e sequeiro), de dimensões médias de 

aproximadamente de 18 hectares.   

 

Fig.29: Dimensão média das explorações em sequeiro e em regadio 

Na amostra em estudo, identificam-se (fig.30 e quadro 9) um total de 3120 hectares de área de 

regadio dos quais 2796 são de explorações exclusivamente de regadio e 324 hectares estão 

inseridos em explorações mistas (sequeiro e regadio): 

 
Fig.30: Total de área em regadio e em sequeiro 
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Quadro 9: Total de área em regadio e em sequeiro 

 

 

Segundo as indicações da Direcção Geral Agricultura e Desenvolvimento Rural (DGADR), a 

época mais adequada para regar o olival, e caso não existam limitações de água, deve decorrer 

entre o início da Primavera e o início do Outono. No caso de se verificarem limitações na 

disponibilidade de água, deve-se então privilegiar os períodos críticos desta cultura, 

(DGADR, 2010). Estes períodos são:  

 durante a formação dos órgãos florais, Março a Abril, sobretudo no estado 

fenológico C (aparecimento dos botões florais diferenciados) e E (corolas 

completamente visíveis e separação do cálice da corola); 

 durante o vingamento e o crescimento inicial do fruto, Maio a Junho, estado 

fenológico H (frutos visíveis) e I (frutos de 8 a 10 mm de comprimento e o 

endocarpo apresentando resistência ao corte transversal); 

 durante a acumulação de gordura, Setembro a Outubro, sobretudo no período de 

maturação da azeitona, (DGADR, 2010).  

De seguida apresenta-se um quadro do período médio de ocorrência dos estados fenológicos, 

observados nos olivais da região: 

 

Quadro 10: Estados fenológicos concelho de Serpa 2010 

 

Tipo de exploração Total Área Sequeiro (ha) Total Área Regadio (ha)

Sequeiro 446,86 0

Regadio 0 2795,86

Sequeiro e Regadio 427,7 323,62

Total 874,56 3119,48

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
A Estado invernal x x x

B Inicio vegetativo x x

 C  Aparecimento dos botões florais x x

DI  Formação da corola, inchamento dos botões florais. x

DII O botão floral continua a aumentar de volume x

E Corolas completamente visíveis, e começam a abrir x

FI  Desabrochamento - Inicio da floração, x

FII Plena floração: a maioria das flores, estão abertas e dá-se a polinização. x

G  Queda das pétalas, o ovário fecundado aumenta de volume, início do vingamento. x x x

H  Vingamento até 50% do calibre normal dos frutos. x x x x

I  o fruto alcança o seu tamanho normal, 50% superfície coloreada x x x

 J maturação do fruto, coloração completa x x x

Estados Fenologicos
2010
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Segundo o levantamento de dados efectuado na amostra em estudo, apurou-se que todas as 

explorações realizaram rega no período de Maio a Setembro, com um incremento de 

aproximadamente de 17% nos meses de Julho e Agosto. Verificou-se que de um modo geral 

as explorações iniciaram a rega em meados da Primavera, entre o início e a plena floração e 

terminaram em meados do Outono, durante o período de maturação do fruto.  

Os valores relativos ao consumo de água por hectare, obtidos a partir dos Cadernos de Campo 

relativos ao Modo de Produção Integrada, destes olivais são inconclusivos. Os valores 

apurados apresentam consumos de água de rega inferiores a 1000 m
3
 por hectare/ano. Este 

valor afigura-se muito aquém das necessidades da cultura do olival, tendo sobretudo em conta 

a região em que os olivais da amostra estão inseridos. 

Aparentemente, e visto a uniformidade dos valores registados, deve-se à forma da colheita de 

informação, por parte dos técnicos, relativamente a este item.  

  



O OLIVAL EM MODO DE PRODUÇÃO INTEGRADA NA REGIÃO DE SERPA  

 
46 

 

7.4.Fertilização 

 
Um estudo efectuado pelo Concelho Olivícola Internacional, em 2001, às zonas olivícolas dos 

países da bacia mediterrânica, revelou que a prática de fertilização mais usual é o 

fornecimento de diferentes elementos minerais, estando sempre presente o azoto, mesmo que 

esse abastecimento não corresponda às carências nutritivas do olival. Carências estas que em 

mais de 50% dos casos nem são identificadas, (Tombesi et al, 2007). 

Estas práticas levam a fornecer mais elementos do que aqueles que são efectivamente 

necessários, e a provocar carências por não fornecer os que a árvore necessita, revelando uma 

má gestão da exploração, pois aumenta os custos da cultura, contribui para a contaminação do 

solo e pode ter consequências negativas para a árvore e para a qualidade da produção, 

(Tombesi et al, 2007). 

Uma fertilização racional deve: 

 satisfazer as necessidades nutritivas da oliveira; 

 minimizar o impacto ambiental, especialmente a contaminação do solo, água e ar; 

 permitir obter uma produção de qualidade; 

 evitar fertilizações sistemáticas e excessivas, (Tombesi et al, 2007). 

 

Em Produção Integrada, a fertilização dos olivais é baseada nos princípios da fertilização 

coerente. O tipo e quantidade de fertilizantes a aplicar devem ter em conta as necessidades da 

cultura, estado de fertilidade do solo e qualidade de água de rega. Para tal é necessário avaliar 

periodicamente os seguintes parâmetros (quadro 11) destes elementos, (DGADR, 2010): 

 

 

Quadro 11: Parâmetros e periodicidade das análises a realizar no olival em produção integrada 

 
Adaptado de: DGADR, 2010 

 

 

 

Análises Periodicidade Parâmetros

Terra 4 em 4 anos (*1) pH (H2O), matéria orgânica; boro, fósforo, potássio e magnésio extraíveis, necessidade em cal

Água 4 em 4 anos bicarbonatos, boro, cálcio, cloretos, magnésio, nitratos, pH, sódio, condutividade eléctrica, razão de adsorção de sódio ajustada

Folhas anualmente (*2) azoto, fósforo, potássio, cálcio, magnésio, enxofre, ferro, manganês, zinco, cobre, boro

 (*1) a partir do 4º ano de idade do olival

(*2) a partir do 5º ano de idade do olival
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Dentro dos vários métodos de diagnóstico do estado nutritivo do olival, o que é mais 

consistente é a análise foliar, utilizada para avaliar os desequilíbrios nutritivos antes do 

aparecimento das carências, medir a reposta às fertilizações e detectar toxicidades provocadas 

por elementos como o cloro, boro ou sódio. Complementada pela análise de terras, que vai 

estimar a quantidade de nutrientes presentes no solo e a sua disponibilidade. É preciso no 

entanto ter em conta que se o teor de nutrientes no solo for normal, não significa que está 

disponível para a árvore, podendo, por exemplo, a presença de calcário no solo bloquear a 

disponibilidade de vários elementos minerais. 

Outro parâmetro que limita esta cultura é a salinidade, pois dificulta a absorção de água e 

pode provocar toxicidade, (Tombesi et al, 2007). Pode ser detectada medindo a condutividade 

eléctrica e que pode ser monitorizado nas análises de água. 

Das carências nutricionais mais frequentes no olival, podem-se referir a de potássio (K) nos 

olivais de sequeiro, que aumenta nos anos de colheita elevada, regularmente também se 

observam carências de ferro (Fe) e de (B), em solos ácidos podem-se verificar necessidades 

em cálcio (Ca) e claro o azoto (N) que é o elemento nutritivo de que as plantas e 

nomeadamente a oliveira necessitam mais. No entanto é raro que estes desequilíbrios 

apareçam ao mesmo tempo numa cultura, (Tombesi et al, 2007).  

O azoto dinâmico que se perde facilmente por lixiviação, volatilização ou desnitrificação, 

prejudica a sua absorção pela raiz das árvores e promove a contaminação azotada de águas 

subterrâneas por lixiviação.  

Para minimizar os estragos provocados por esta incorrecta gestão da aplicação de adubos 

azotados, uma das normas da Produção Integrada, é a limitação da fertilização azotada. A 

partir do quinto ano de idade, a quantidade máxima permitida a aplicar no olival é de 60 kg 

por hectare, no entanto este valor pode variar em função da produção esperada e do respectivo 

teor foliar da oliveira, não podendo ultrapassar anualmente, as 130 unidades no caso de 

apresentar teores foliares insuficientes, (DGADR, 2010).   

Em solos relativamente férteis, as necessidades de azoto do olival são pouco significativas. 

Na maior parte dos casos considera-se que não é necessário fornecer azoto anualmente para 

manter os níveis adequados nas folhas e um bom nível de produção. Por outro lado o azoto é 

também fornecido à árvore pela mineralização da matéria orgânica do solo, água da chuva, 

água de rega, (Tombesi et al, 2007). 

A eficiência de utilização do azoto é definida como a quantidade de azoto assimilado pela 

planta dividido pela quantidade total de azoto fornecido, sendo estimado que este valor de  
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eficiência oscila entre os 25 e 50%, o que significa que a maior parte do azoto fornecido não é 

assimilado. Existem vários factores que diminuem esta percentagem: 

 a presença de azoto assimilável no solo; 

 fornecimento de azoto durante o repouso vegetativo invernal, quando a árvore é 

incapaz do assimilar; 

 num ano mais produtivo, contrariamente ao de contra-safra em que a árvore assimila o 

azoto mais facilmente, (Tombesi et al, 2007). 

 

O fraccionamento da aplicação de azoto, sobretudo em olivais de sequeiro facilita a sua 

assimilação, sendo aconselhado que seja aplicado ao solo antes da chuvas efectuando as 

outras aplicações por via foliar. Apesar de ser reconhecido tecnicamente o papel das 

aplicações por via foliar de azoto o número de aplicações e as condições em que são 

permitidas, ao abrigo das normas que regem a Produção Integrada, são restritivas a esta 

prática.  

Em olivais de regadio é preferível aplicá-lo frequentemente por fertirrega, o que permite 

fraccionar ainda mais as aplicações e consequentemente diminuir ainda mais as perdas por 

lixiviação, (Tombesi et al, 2007). 

 

No âmbito da Directiva 91/676/CEE relativa à protecção das águas contra a poluição causada 

por nitratos de origem agrícola, foram identificadas Zonas Vulneráveis. Estas áreas 

concentram-se em zonas de actividade agrícola intensiva e a sua identificação foi realizada 

com o objectivo de averiguar o impacto desta actividade nos lençóis freáticos. O critério de 

identificação foi a presença de águas subterrâneas que contenham ou possam vir a conter mais 

do que 50 mg/L de nitratos. 

Uma parte do distrito de Beja foi identificado, em 2007, como sendo uma zona vulnerável, 

onde estão incluídas a freguesias de Brinches, Santa Maria e Salvador, do concelho de Serpa. 
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Segundo os dados do Eurostat, o consumo de azoto comercial em Portugal tem vindo a 

diminuir nos últimos anos, com especial incidência durante os últimos dez anos, como se 

apresenta no quadro que se segue, que comprova que se verificou um decréscimo de consumo 

de aproximadamente 56%:  

Quadro 12: Evolução do consumo de azoto em Portugal entre 1999 e 2009 

 
Adaptado de: Eurostat, 2011 

 

Esta situação é também derivada da redução da actividade agrícola globalmente verificada no 

nosso País, comprovada pela redução das áreas cultivadas e pelo abandono desta actividade 

que provoca a necessidade de cada vez mais se importarem produtos alimentares com graves 

consequências na Balança de Pagamentos. 

Na figura e quadro que se segue apresentam-se as épocas em que se realizaram operações de 

fertilização, nas explorações em questão, tendo-se observado uma maior incidência nos meses 

de Abril a Maio, correspondendo ao início da floração. 

 

Fig.31: Número de operações de fertilização efectuadas 

 

Quadro 13: Número de operações de fertilização efectuadas 

 

 

Destacam-se as operações de fertilização realizadas no mês de Fevereiro de 2010 e no mês de 

Dezembro do mesmo ano. Ambas as épocas são inadequadas para este tipo de operação tendo  

Periodo 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

Consumo de Azoto (ton) 121000 113000 103000 101000 95000 87805 84325 77775 75770 72005 67475

Tipo Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total

Sequeiro 2 7 1 3 1 14

Regadio 3 28 15 7 2 4 5 1 65

Sequeiro e Regadio 4 10 2 3 1 20

Fertilização 2 14 29 25 7 2 6 5 7 2 99
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em conta que foram efectuadas com adubos azotados; aplicados segundo o Instituto de 

Meteorologia, nos meses, mais chuvosos do ano de 2010, provocando facilmente a sua 

lixiviação e consequente contaminação de lençóis freáticos.  

A figura que se segue, representa a quantidade de azoto aplicada por hectare nos olivais 

explorados em sequeiro, nos olivais explorados em regadio e nos explorados em regadio e 

sequeiro.  

 
Fig.32: Quantidade de azoto aplicado por hectare 

 

Os olivais em sequeiro apresentam uma média de azoto aplicado por hectare, relativamente à 

campanha analisada, de 5.8 unidades; os olivais explorados em sequeiro e regadio apresentam 

uma média de 15,7 N/ha e os olivais em regadio, 39.2 N/ha.  

Embora a quantidade aplicada em olivais explorados em regadio, seja em média superior aos 

dois outros sistemas, não se pode concluir que exista um maior risco relativamente às perdas 

por lixiviação do azoto aplicado. Como já foi referido anteriormente, estes olivais realizam as 

aplicações de nutrientes por fertirrega, o que permite fraccionar as aplicações e diminuir as 

perdas por lixiviação.  

Observando o gráfico, relativo à quantidade de azoto aplicado por hectare, e tendo em conta 

os valores individuais por olival, detectam-se quatro explorações cuja aplicação de azoto 

ultrapassa as 60 unidades de azoto por hectare, permitidas no Modo de Produção Integrada. 

Embora sendo valores próximos do limite e as normas deste modo de produção permitam 

ultrapassar até ao limite anual das 130 unidades de azoto, é necessário ter em conta as 

necessidades efectivas da planta. Uma forma de detectar as necessidades da oliveira em azoto 

é efectuando análises foliares. Por isso as normas que regem a Produção Integrada, obrigam a  



O OLIVAL EM MODO DE PRODUÇÃO INTEGRADA NA REGIÃO DE SERPA  

 
51 

 

sua realização anualmente, permitindo uma monitorização mais fidedigna das necessidades 

efectivas da planta. Com esta informação, pode-se realizar uma fertilização mais racional, 

podendo diminuir significativamente os riscos de contaminação por lixiviação.   
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7.5.Pragas, Doenças e Protecção Fitossanitária 

Em Modo de Produção Integrada, a Protecção Integrada é a orientação que se deve adoptar 

obrigatoriamente no âmbito da protecção das plantas. Os vários meios de lutas disponíveis 

neste modo de produção, devem ser equacionados para que a luta química seja somente 

utilizada como última recurso, (DGADR, 2010). 

Dos inimigos do olival, os considerados de maior importância económica, podendo por vezes 

causar prejuízos importantes, destacam-se, a mosca da azeitona e a traça da oliveira. Os 

estragos causados por estes inimigos podem ser directos, afectando a quantidade de produção, 

ou indirectos com efeitos na qualidade da produção, nomeadamente na qualidade do azeite, 

(DGADR, 2010). 

Outras pragas, nomeadamente a cochonilha negra e o algodão da oliveira, podem 

pontualmente atingir níveis populacionais preocupantes mas, tanto os seus antagonistas como 

a realização de práticas culturais correctas como a poda e fertilização, podem limitar o seu 

desenvolvimento, (DGADR, 2010). 

Relativamente às doenças, considera-se olho de pavão e a gafa poderão provocar estragos e 

reduzir a produção; esta última pode nomeadamente reduzir a qualidade do azeite aumentando 

a sua acidez, (DGADR, 2010). 

O acompanhamento da evolução dos estados fenológicos da oliveira, ou de qualquer outra 

espécie, permitem uma programação atempada das práticas culturais e tratamentos 

fitossanitários mais adequados, relativamente ao estado do ciclo vegetativo em que esta se 

encontra. 

No quadro que se segue (fig.33), relacionam-se as diferentes pragas e doenças ao estado 

fenológico em que são mais prováveis de surgir. 
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                        Adaptado de: DRABL, 2009 

Fig.33: Relação entre os estados fenológicos da oliveira e a ocorrência de pragas e doenças 

 

Com o intuito de facilitar a consulta, apresenta-se novamente, o quadro do período médio de 

ocorrência dos estados fenológicos, observados nos olivais da região: 

Quadro 14: Estados fenológicos concelho de Serpa –2010 

 
 

 

De seguida realiza-se uma descrição sucinta de algumas pragas e doenças que foram 

identificadas nos olivais em estudo. 

Estado Fenologico Pragas e Doenças

Tuberculose

Caruncho

Olho Pavão

Algodão

D-E - Do inchamento dos botões florais ao estado de corolas Traça

 completamente visiveis Tripes, Gorgulho

Algodão

I - Frutos em crescimento 1º estado Traça

Tripes, Gorgulho

Mosca da azeitona

Cochonilha negra

Antes da maturação Gafa, Olho Pavão

Fumagina

Mosca da azeitona

B-C- Do inicio vegetativo ao aparecimento dos botões florais

A - Estado invernal

I1 - Frutos em crescimento 2º estado

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
A Estado invernal x x x

B Inicio vegetativo x x

 C  Aparecimento dos botões florais x x

DI  Formação da corola, inchamento dos botões florais. x

DII O botão floral continua a aumentar de volume x

E Corolas completamente visíveis, e começam a abrir x

FI  Desabrochamento - Inicio da floração, x

FII Plena floração: a maioria das flores, estão abertas e dá-se a polinização. x

G  Queda das pétalas, o ovário fecundado aumenta de volume, início do vingamento. x x x

H  Vingamento até 50% do calibre normal dos frutos. x x x x

I  o fruto alcança o seu tamanho normal, 50% superfície coloreada x x x

 J maturação do fruto, coloração completa x x x

Estados Fenologicos
2010
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7.5.1.Olho-de-pavão – Spilocaea oleagina  

Este fungo ataca, principalmente no Outono e Primavera, em presença de humidade relativa 

elevada (98 a 100%), temperatura entre os 15 e 20ºC e as folhas molhadas durante um tempo 

considerável; são factores que favorecem o desenvolvimento destes fungos. Este, sobrevive 

tanto nas folhas infectadas que permaneceram na árvore como nas que caíram, sendo o vento 

e a chuva, os factores principais pela disseminação da doença. 

Os sintomas são o aparecimento de manchas castanhas e 

verdes, com tom amarelado na periferia, concêntricas de 

tamanho variável, (fig.34).  

Provoca o enfraquecimento da árvore com queda de folhas e 

impedindo a diferenciação floral, (Syngenta, 2007).   

  

                                                      Adaptado de Barranco et al, 2008 

Fig.34.: Sintomas de olho-de-pavão nos frutos e nas folhas da oliveira  

 

7.5.2.Gafa da Oliveira - Gloeosporium olivarium 

A Gafa da oliveira é considerada a doença mais importante dos olivais, com maior incidência 

na faixa litoral Oeste e em alguns concelhos do Alentejo. 

O fungo sobrevive desde o Inverno até ao Outono seguinte nos frutos mumificados e assim 

como na maior parte das doenças provocadas por fungos, é condição essencial para o seu 

desenvolvimento, a presença de humidade. A esporulação requer uma humidade relativa 

elevada (> 90%) e as gotas de chuva são bastante importantes para a dispersão dos esporos, 

(Syngenta, 2007).   

 A penetração nos frutos é efectuada através de feridas no fruto ou simplesmente através da 

epiderme intacta. Esta ocorre com um óptimo temperaturas de 20 a 26ºC. 

Esta doença ataca essencialmente os frutos, estes apresentam uma ligeira depressão 

acastanhada na polpa, (fig.35) de aspecto oleoso e que 

se vai alastrando, provocando a destruição parcial ou 

total da polpa, seguida da queda prematura dos frutos 

atacados, (Syngenta, 2007).   

 
Fonte: Syngenta, 2007 

Fig.35: Efeitos da Gafa da oliveira  
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7.5.3.Algodão da Oliveira – Euphyllura olivina  

Passa o Inverno sob a forma adulta (fig.36a) e refugiam-se nos ramos, folhas e gemas 

auxiliares. No início da Primavera fazem posturas agrupadas nas folhas jovens, gomos apicais 

e auxiliares (fig.36b). Após a eclosão das larvas, formam colónias perto das posturas, 

alimentando-se da seiva da oliveira e desenvolvendo massas semelhantes a algodão (fig.36c), 

normalmente nos botões florais.  

No estado de ninfa e adulto sugam a seiva elaborada podendo comprometer o 

desenvolvimento da árvore, principalmente em olivais jovens. O ataque dos botões florais 

pode provocar infertilidade e quebra de produção, (Syngenta, 2007). 

 

 
Adaptado de:Barranco et al, 2008 

Fig.36: a) Forma adulta, b) posturas, c) colónia de algodão 

 

 

7.5.4.Mosca da azeitona - Bractocera oleae 

A maior parte da população da Bractocera oleae passa o Inverno no estado de pupa no solo, 

emergindo no final da estação. Os adultos provenientes das pupas invernantes aparecem no 

princípio da Primavera (Março-Abril) alimentando-se de substâncias açucaradas e azotadas da 

oliveira. 

A postura dos adultos da mosca da azeitona, tem início quando os frutos apresentarem as 

características adequadas, como: dimensão do fruto, consistência da epiderme e da polpa, 

lenhificação do caroço, riqueza em gorduras e variedade de azeitona. Cada fêmea põe em 

média 3 ovos por hora num total de 10 a 12 ovos por dia, debaixo da epiderme do fruto. 

Depois de um período de incubação variável, segundo as condições climáticas, nasce a larva 

que se desenvolve no interior duma galeria feita na polpa da azeitona, (AJAP, 2009). 

Nesta galeria a larva passa pelos seus diferentes estados larvares até atingir o final do seu 

desenvolvimento, acabando por pupar numa câmara no interior do fruto. 
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Depois de pupar, emerge o adulto voltando a repetir-se o ciclo anteriormente descrito. A 

duração média do ciclo biológico, depende em grande parte das condições climáticas, varia 

entre 30-80 dias no Verão a 130-160 dias no Inverno, (AJAP, 2009). 

As condições climáticas influenciam a evolução da praga, sendo as temperaturas óptimas de 

desenvolvimento entre 20 e 25ºC. 

Os estragos causados pela mosca da azeitona podem ser directos, no caso das azeitonas de 

mesa, ocorrendo uma depreciação dos frutos, mediante a destruição parcial da polpa e queda 

dos mesmos. Ou indirectos, no caso de azeitonas para azeite, verificando-se a acidificação do 

azeite, provocada pela entrada de ar nas galerias feitas pelas larvas, que origina a hidrólise e 

oxidação dos óleos, (AJAP, 2009). 

Na sequência de imagens que se apresenta na figura 37, pode-se observar da esquerda para a 

direita: adultos capturados numa armadilha cromotrópica, seguida da fotografia de uma 

azeitona com a picada característica, em forma triangular, da mosca da azeitona. Após 

colheita de uma amostra de frutos realiza-se a observação à lupa e na última fotografia da 

série, observa-se uma larva no interior da polpa de uma azeitona. 

 

 

 
Fig.37: a)Adulto capturado, b) orifício de postura, c) observação da azeitona à lupa, d) larva na polpa da azeitona 

 

 

 

7.5.5.Cochonilha-negra – Saissetia oleae 

A cochonilha-negra é um insecto picador-sugador, que se alimenta de várias plantas 

cultivadas e espontâneas, das quais destaca-se a oliveira.  

Esta espécie, desenvolve geralmente uma geração anual (fig.38). A hibernação, dá-se 

predominantemente nos estados de ninfa dos 2° e 3° instar. As ninfas hibernantes completam  
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o desenvolvimento na Primavera, para dar origem às fêmeas adultas, que surgem de forma 

escalonada, desde início da Primavera a meados do Verão, (Santos et al, 2008). 

 

 

 
Fonte: Santos et al, 2008 

 

Fig.38: Diferentes fases de desenvolvimento da cochonilha-negra. A- ovos; B - ninfa do 1° instar; C -ninfa do 2° instar; D - ninfa do 3° 

instar; E - ninfa do 4° instar; F - fêmea adulta. 

 

Os estragos causados às plantas podem ser directos ou indirectos: 

Os directos resultam da alimentação e remoção de seiva, traduzindo-se em alterações na 

fisiologia das plantas, que podem dar origem a um deficiente crescimento dos tecidos e ao 

enfraquecimento das plantas. Indirectamente e através das abundantes meladas que produz, a 

cochonilha-negra favorece o aparecimento de fumagina. Por sua vez, este conjunto de fungos 

cobre as superfícies das folhas e dos ramos pequenos (Fig.39).O principal problema associado 

ao revestimento das folhas pela fumagina é a redução da absorção da luz e das trocas gasosas, 

com implicações ao nível da fotossíntese e da respiração e consequentes alterações no 

metabolismo da oliveira. Como resultado podem ocorrer 

desfolhas mais ou menos intensas, com o definhamento 

dos ramos e o declínio generalizado do estado vegetativo 

das árvores, (Santos et al, 2008). 

 

 

 

 

 Fig.39: Folhas de oliveira revestidas por fumagina  
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7.5.6.Traça – Prays oleae 

Depois da mosca da azeitona esta é a praga com maior importância económica ao nível dos 

estragos que provoca, (Barranco et al, 2008). 

O adulto é uma pequena borboleta, com cerca de 15 mm, de aspecto cinzenta-prateada. A 

pupa, esconde-se entre as folhas, botões florais ou no solo, consoante a geração. Tem três 

gerações por ano:  

A fitófaga, que ataca as folhas; a antófaga, que ataca a flor tecendo uma teia unindo os botões 

dos quais se alimenta (fig. 40 e 41) e a carpófaga, que ataca o fruto, penetrando no caroço 

antes de ele endurecer, alimentando-se da amêndoa acabando por provocar a queda das 

azeitonas, (Berger e Ventura, 2006) 

 

                              
                     Fonte: FLF,2011    
Fig.40: Sintomatologia do ataque da traça da oliveira num cacho floral        Fig.41: Traças capturadas em armadilhas sexual tipo delta

  

 

7.5.7.Margarónia – Margaronia unionalis 

Em adulto é uma mariposa que atinge os 3 cm de envergadura (fig.42), sendo facilmente 

reconhecível pela sua cor branca nacre, faz a postura dos ovos principalmente na página 

inferior das folhas. As larvas podem alcançar os 2cm e são de cor verde uniforme e 

translúcidas (fig43).  

                  
                                                Fonte: Barranco et al, 2008 

Fig.42: Margarónia capturada em armadilha sexual tipo delta                         Fig.43: Larva da Margaronia unionalis  
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As várias gerações permitem a sua presença no olival todo ano, só no inverno com baixas 

temperaturas a evolução deste lepidóptero diminui significativamente. As larvas durante o seu 

desenvolvimento unem as folhas apicais e brotes com fios de seda, refugiando-se no seu 

interior para alimentar-se, provocando deformações e atrasos no desenvolvimento. Os 

estragos (fig.44) não são muito relevantes em olivais adultos, no entanto podem provocar 

estragos significativos em olivais jovens. Olivais de regadio, com uso exagerado de 

fertilização azotada aumentam a probabilidade de desenvolvimento das populações de 

margarónia, devido à existência de folhas mais tenras, (Barranco et al, 2008). 

 

 

 
                                Fonte: Berger e Ventura, 2006 

Fig.44: Estragos provocados pela margarónia nas folhas da oliveira 
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7.5.8.Protecção fitossanitária 

O combate dos inimigos do olival, anteriormente referidos, segundo os princípios 

orientadores da Protecção Integrada, exige observações periódicas para permitir determinar a 

necessidade de intervenção e delinear as estratégias de luta, (DGADR, 2010).  

 

7.5.8.1.Identificação do agente e estimativa do risco 

Após a identificação do potencial inimigo da cultura, capaz de causar prejuízos, é necessário 

efectuar uma estimativa do risco. Esta consiste em definir a intensidade de ataque (dimensão 

da população), presentes em determinado momento e local e os factores de nocividade, 

(Pereira, 2008). 

A monitorização da intensidade de ataque, têm que ser precisa e fidedigna, por isso o número 

de amostras tem que ser adequado; nem muito pequeno o que poria em causa a precisão do 

estudo, nem muito elevado pois seria moroso e caro. No caso das pragas, a avaliação da sua 

dimensão pode ser feita através da determinação do número de insectos adultos ou os estados 

de desenvolvimento; ou ainda observando os estragos provocados na planta.  

A escolha das técnicas utilizadas para determinar a intensidade de ataque, depende da cultura 

e do inimigo, e podem ser directas ou indirectas: 

As técnicas de amostragem directa, consistem na observação de um certo número de órgãos 

vegetais, utilizando por exemplo o método de observação visual. Este permite a determinação 

periódica das pragas e doenças, ou dos seus estragos ou prejuízos, assim como dos auxiliares 

presentes. Embora o tipo de órgãos a observar assim como a periocidade das observações, 

variem em função do inimigo, época e existência de risco, (DGADR, 2010). 

Por sua vez, as técnicas de amostragem indirecta, efectuam-se com o auxílio de dispositivos 

próprios, procedendo-se à captura de pragas e auxiliares e sua posterior identificação e 

quantificação, (Pereira, 2008). Como exemplos destas técnicas podemos referir as mais 

utilizadas no olival: 
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Garrafa mosqueira ou McPhail 

 

Tipo de armadilha bastante utilizado para capturar a mosca-da-azeitona, utilizando como 

atractivo alimentar sulfato de amónio ou fosfato de amónio.   

Colocada (fig.45) a partir da formação do fruto, funciona como armadilha alimentar, sexual e 

cromotrópica. A contagem do número de indivíduos capturados e substituição do liquido é 

efectuada semanalmente, (DGADR, 2010). 

 

          
 Fonte:DGADR,2010 

Fig.45: Garrafa mosqueira 

 

Armadilha sexual tipo Delta  

Com base de cola e um difusor de feromona específico para a espécie que se pretende 

monitorizar (fig.46). Colocada à razão de uma armadilha por cada 3 a 4 ha, na zona média da 

copa da árvore. As observações incidem na contagem do número de indivíduos capturados, 

em cada armadilha. A periodicidade de registos das capturas pode ser semanal ou inferior, nos 

períodos de risco, (DGADR, 2010). 

 

 
Fig.46: Armadilha tipo delta com difusor de feromona 
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Armadilhas cromotrópicas amarelas 

Esta armadilha, utilizando o atractivo visual e de superfície adesiva, permite a captura de 

diversos insectos nomeadamente a mosca da azeitona. Pode-se juntar uma cápsula de 

feromona sexual à armadilha para atrair os machos, funcionando neste caso dois tipos de 

tropismos – visual e sexual, (DGADR, 2010). As armadilhas cromotrópicas devem ser 

colocadas a partir da formação do fruto e substituídas semanalmente e se se proceder à 

largada de auxiliares, estas têm de ser retiradas no momento da largada, (Lopes e Simões, 

2006). 

No quadro que se segue, apresenta-se o número de armadilhas cromotrópicas, a colocar por 

parcela em estudo:  

Quadro 15: nº de armadilhas a instalar/área da parcela 

 
                                    Adaptado de: Lopes e Simões, 2006 

 

 

Tendo em consideração, um eventual escorrimento que se verifica nas armadilhas expostas 

verticalmente; a observação das armadilhas deve restringir-se a uma faixa de cerca de 1/3 do 

comprimento total o que corresponde a uma altura de 7cm acima do bordo inferior, se 

considerarmos as armadilhas de 15x21 cm. Esta banda, deve então ser dividida em 3 ou 4 

sectores (fig.47), assinalando por sector 0 em caso de ausência e + para presença. 

 

 

    
Fonte: Lopes e Simões, 2006 

Fig.47: Delimitação e divisão da armadilha cromotrópica, em sectores 

  

Área da parcela (ha) nº armadilhas cromotrópicas

0,5 2

1 a 5 10

6 a 10 15

11 a 20 20

> 20 mais de 2 por 5 ha
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7.5.8.2.Comparação com o nível económico de ataque - NEA 

Após monitorização é necessário analisar os prejuízos e classificá-los. Em Protecção 

Integrada existe uma tolerância relativamente à presença de populações de pragas. Em função 

disso foram estabelecidos dois conceitos: 

O nível económico de ataque (NEA) , que corresponde à densidade de população a partir da 

qual se deve intervir de forma a impedir que o aumento da população atinja o nível prejudicial 

de ataque (NPA). Por sua vez nível prejudicial de ataque (NPA), corresponde ao limite 

inferior de densidade de população que causará prejuízos à cultura e consequente redução da 

produção com consequências económicas, (Pereira, 2008). 

Estes níveis podem ser calculados a partir de fórmulas. Para o cálculo do NPA, considerando 

que C é o custo do tratamento em euros/kg, E a redução de produção por unidade de praga e 

K a proporção da redução de produção causada pela praga que pode ser evitada pelo 

tratamento, (Pereira, 2008); temos que: 

 

NPA = 
KV E

C

x x
  

 

 

Conhecendo o nível prejudicial de ataque, podemos calcular o nível económico de ataque: 

 

NEA = NPA x C
-x 

 

Sendo C o aumento de população por unidade de tempo; e 
–X

 o período de tempo expresso em 

semanas. , (Pereira, 2008): 

Existem tabelas que resultam de estudos efectuados em função de culturas e pragas. 

Apresentam-se no anexo VIII as tabelas relativas às metodologias de estimativa de risco e 

níveis económicos de ataque no olival, segundo o manual de produção integrada do olival de 

2010 editado pela Direcção-Geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural. 
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7.5.8.3.Selecção dos meios de luta 

Após a identificação do NEA é necessário intervir. Para obter um olival com elevada 

qualidade sanitária, é necessário integrar todas as formas de protecção existentes: medidas 

indirectas e meios de luta directos. 

Em Protecção Integrada podem distinguir-se medidas indirectas de luta e meios directos de 

luta. A primeira inclui: 

 

 luta legislativa. Corresponde à adopção de medidas legislativas e regulamentares, para 

minimizar o transporte e dispersão de inimigos das culturas via actividades humanas; 

 luta genética. Consiste na descoberta e desenvolvimento de variedades de plantas 

resistentes à acção prejudicial dos inimigos das culturas; 

 luta cultural. Esta medida é composta por um conjunto de práticas que têm como 

objectivo o uso correcto dos recursos naturais do local em que se insere a cultura; 

 luta mecânica. Implica a adopção de um conjunto de práticas agrícolas sem impacto 

negativo nos ecossistemas agrários, como por exemplo os sistemas de rotação de 

culturas; 

 luta biológica. Tem como objectivo promover a protecção e o aumento dos auxiliares, 

(Pereira, 2008). 

 

Relativamente aos meios directos de luta, destacam-se: 

 

 luta cultural. Inclui operações culturais tais como a poda dos ramos; 

 luta térmica. Que utiliza de temperaturas elevadas para o combate de infestantes ou 

insectos ou temperaturas baixas para impedir o desenvolvimento de insectos ou 

patogénicos. Nomeadamente a solarização; 

 luta biológica. Promove a utilização de auxiliares para combater os inimigos das 

culturas; 

 luta biotécnica. Este meio directo de luta implica o conhecimento de todos os meios 

normalmente presentes no organismo ou habitat da praga, passíveis de ser 

manipulados. Como exemplo temos os inibidores de crescimento. Conhecendo o ciclo 

de vida do insecto, estes inibidores impedem que entre duas mudas larvares, altura em  
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que a larva está mais sensível aos factores exteriores, sintetize quitina que lhes dá 

rigidez ao corpo e evita que desidratem, promovendo o seu combate;  

 luta química. Na luta química são utilizadas substâncias, naturais ou de síntese, para 

reduzir ou eliminar as populações de inimigos das culturas, (Pereira, 2008). 

 

Na tabela seguinte, apresenta-se de forma sintetizada alguns exemplos de meios de protecção 

do olival aconselhados em Protecção Integrada: 

Quadro 16: Meios de protecção do olival aconselhados em Protecção Integrada 

 
Adaptado de: DGADR,2010 

 

Luta Química 

Como já foi referido, mas nunca é de mais mencionar, este meio de luta é considerado em 

Protecção Integrada, sempre o último recurso e se imprescindível este deve ser sempre 

complementado com outro meio de luta. 

Segundo a Directiva 2009/128/CE de 21 Outubro, em Protecção Integrada devem ser 

utilizados os produtos fitofarmacêuticos menos perigosos para o Homem e ambiente, mas 

dando liberdade, no respeito pelo princípio de subsidiariedade, aos diferentes Estados 

Membros de optarem pela estratégia que considerem mais apropriada a nível nacional. Deste 

modo, na revisão de critérios a aplicar na Produção Integrada, baseou-se na lista de produtos 

homologados em Portugal para a agricultura convencional, tendo em consideração a 

toxicidade aguda e crónica dos produtos e garantir a disponibilidade de produtos 

fitofarmacêuticos com diferentes modos de acção de forma a garantir uma adequada 

protecção fitossanitária das culturas e correcta estratégia de gestão de resistências, (DGADR, 

2010). 

 

adubações equilibradas de N

equilibrio nutricional (sobretudo potássio e cálcio)

podas que favoreçam o arejamento e exposição solar

evitar compassos apertados

 podas e limpezas que promovam a renovação da copa, arejamento e iluminação

Evitar plantações em locais sombrios e húmido

Evitar variedades mais suceptiveis

combater a mosca da azeitona

eliminar frutos atacados caídos no solo de modo a reduzir a fonte de inoculo para o ano seguinte

Parasitóides e predadores podem contribuir para regulação de populações

(ex.: Psyllaephagus euphyllurae )

Realizar podas de forma a manter as copas arejadas; Chrysoperla carnea Steph.

manutenção de sebes ou enrelvamento temporário, servindo de abrigo aos auxiliares Anthrocoris nemoralis F.

adubações equilibradas de N

rega equilibrada

adubações equilibradas de N este inimigo tem um elevado número de parasitóides 

podas que favoreçam o arejamento e predadores autóctones : Scutellysta cyane, Metaphycus launsbuyr,

M. helvolus, Coccophaqus lycimnia Nalker, Chilocorus bipustulatus.

Gafa

Mosca da azeitona Opius concolor Szelp, Eupelmus urozonus Dalm, Eulophus longolusutilizar variedades de polpa mais concistente

(-)

Traça da oliveira

Margarónia (-)

cochonilha negra

Luta cultural Luta genética

Olho de pavão cultivares menos suscéptiveis

Algodão (-)

Estratégia de luta
Inimigo



O OLIVAL EM MODO DE PRODUÇÃO INTEGRADA NA REGIÃO DE SERPA  

 
66 

 

 

As listas homologadas para este modo de produção estão disponíveis por cultura, pragas e 

doenças, na página electrónica da DGADR (www.dgadr.pt) e sujeitos a actualizações 

regularmente. A última actualização de Maio 2011 é apresentada no anexo IX. 

Desde o início deste Quadro Comunitário, em 2007, verificou-se o cancelamento de diversas 

APV`s (autorização provisória de venda) dos produtos fitofarmacêuticos homologados em 

Portugal. Como exemplo, de produtos retirados do mercado em Portugal, podem-se referir 

herbicidas à base de Diurão ou Simazina.  

Estes produtos fitofarmacêuticos, assim como outros herbicidas à base de Glifosato são 

responsáveis pela crescente disseminação de uma infestante, muito problemática no olival - 

Conyza canadenses – Esta planta anual, tem apresentado uma resistência a herbicidas à base 

destas substâncias activas, (Tombesi et al, 2007). A sua concentração tem sido evidente na 

linha dos olivais, em locais de não mobilização do solo. Relativamente às 70 explorações da 

amostra, foi observada esta infestante em 7 olivais, todos localizados na mesma freguesia de 

Serpa. 

Actualmente e comparando a lista de produtos homologados para a cultura do olival neste 

Modo de Produção e os disponíveis no mercado convencional, as diferenças são mínimas. 

Foram identificados na lista produtos fitofarmacêuticos homologados a nível nacional, doze 

produtos que não estão homologadas para a protecção fitossanitária da cultura da oliveira: 

Quatro fungicidas compostos pela substância activa Sulfato de Cobre, um de Hidróxido de 

Cobre, um de Oxicloreto de Cobre e um outro fungicida cuja substância activa é o Zirame. 

Relativamente aos herbicidas, foram identificados três produtos à base da substância activa 

Glifosato, que não estão homologados em Produção Integrada e dois cujas substâncias activas 

são Diflufenicão e Glifosato. 

A consulta de fichas de registos de aplicação de produtos fitofarmacêuticos, relativas ao ano 

de 2010, de olivais que estão em Modo de Produção convencional, de registo obrigatório para 

todos agricultores profissionais, permitiu verificar que os produtos utilizados na protecção do 

olival são idênticos aos utilizados em Produção Integrada. As diferenças identificadas são ao 

nível do número de aplicações e relativamente ao inimigo da cultura a que se destina.  

 

  

http://www.dgadr.pt/
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Na figura que se segue apresenta-se a frequência de tratamentos efectuados para as diferentes 

explorações (sequeiro, regadio, sequeiro e regadio), destacando-se com maior número de 

tratamentos o olho de pavão, mosca da azeitona e algodão. 

 

 
Fig.48: total de pragas e doenças tratadas em 2010 

 

Dos inimigos identificados, apresentam-se de seguida as épocas de maior incidência de 

tratamentos efectuados, para cada um deles. 

 

Quadro 17: Tratamentos efectuados em 2010 

 
 

Com base nas datas de tratamentos e os levantamentos efectuados nos Postos de Observação 

Biológica (POB) da região (anexo V), realizaram-se os seguintes gráficos que relacionam as 

médias das datas de tratamentos e o NEA, relativamente aos seguintes inimigos da cultura do 

olival: Olho de Pavão, Algodão, Margarónia, Traça e Mosca da Azeitona. Relativamente à 

Gafa não foi possível encontrar registos dos POB’s, não sendo por isso apresentado o gráfico 

correspondente. 

 

 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Gafa 2 10 1

Olho Pavão 1 14 21 16 18 1 10 18 30 25 1

Algodão 3 2 7 15 10 3

Cochinilha 1

Margarónia 1 1 4 4

Mosca 2 1 4 26 23

Traça 13 4 3 1 2 1

Tratamentos efectuados em 2010
Inimigos
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Fig.49: NEA do Olho de Pavão – média de tratamentos efectuados 

 

Relativamente ao Olho de Pavão, foram identificados os Níveis Económicos de Ataque para 

as cultivares sensíveis a este inimigo (fig.49). A monitorização deve ser efectuada no início da 

actividade vegetativa da árvore (Fevereiro e Março), no Verão e entre o fim do Verão e as 

primeiras chuvas. O NEA foi atingido, nesta região, durante o mês de Fevereiro e em finais 

do mês de Agosto.  

 

 
Fig.50: NEA do Algodão – média de tratamentos efectuados 

 

A praga do Algodão, atinge o seu NEA quando o olival atinge os 25% de inflorescências 

infestadas. A sua monitorização deve incidir durante os estados fenológicos B e C (Março e 

Abril) pois o ataque dos botões florais pode resultar em quebras de produção. Durante estes 

meses foi atingido o NEA (fig.50), relativamente a esta praga do olival. 
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Fig.51: NEA do Margarónia – média de tratamentos efectuados 

 

O acompanhamento da Margarónia é efectuado por observação visual da percentagem de 

rebentos atacados. O NEA foi atingido várias vezes durante o ano em análise (fig.51), no mês 

de Maio, no mês de Junho, Julho, em Agosto e Setembro, quando a percentagem de rebentos 

atacados ultrapassou os 5%.No entanto, só as árvores jovens é que justificam tratamentos para 

esta praga. 

 
Fig.52: NEA da Traça da oliveira – média de tratamentos efectuados 

Segundo os registos dos POB, foram monitorizadas as três gerações desta praga, no entanto 

não foi observada geração filofaga. O NEA da geração antófaga, foi atingido a 3 de Maio 
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(fig.52), com mais de 15 adultos capturados em armadilhas sexuais e 5% a 10% de 

inflorescências atacadas por formas vivas. Esta geração da traça ataca as flores, tecendo uma 

teia unindo os botões dos quais se alimenta.  

Relativamente ao NEA da terceira geração, a carpófaga, este foi atingido a 31 de Maio, com 

mais de 25 adultos capturados em armadilhas sexuais e 20% a 40% de inflorescências 

atacadas com larvas vivas. Esta geração ataca o fruto provocando a queda das azeitonas. 

 

 
Fig.53: NEA da Mosca da azeitona – média de tratamentos efectuados 

 

Como já foi referido durante a descrição deste inimigo, os estragos provocados pela mosca da 

azeitona podem afectar a produção, quer na depreciação do fruto no caso das azeitonas de 

mesa, quer na qualidade do azeite, se for este o objectivo da produção.  

No Modo de Produção Integrada são monitorizados os níveis de ataque da Mosca da Azeitona 

para ambos os objectivos de produção. 

Para as azeitonas de mesa o NEA é atingido quando se verifica conjuntamente a presença de 1 

fêmea por dia nas garrafas mosqueiras, 1% de azeitonas monitorizadas estão picadas e com  
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formas vivas e se detecta a presença de mais de 50% de fêmeas férteis. O NEA para a 

azeitona de mesa foi atingido a 20 de Setembro e manteve-se até dia 4 de Outubro (fig.53). 

Relativamente às azeitonas para a produção de azeite, existem dois NEA. O primeiro é 

relativo ao primeiro tratamento a efectuar contra este inimigo e atinge-se com a captura de 5 

fêmeas por dia na garrafa mosqueira e a presença de mais de 60% de fêmeas férteis. Este 

nível, como se pode observar na figura 53, coincidiu com o NEA para as azeitonas de mesa. 

Os tratamentos seguintes, alcançam o NEA com a presença de 1 fêmea por dia nas garrafas 

mosqueiras, a presença de mais de 60% de fêmeas férteis e 8 a 12% de frutos com formas 

vivas, tendo sido atingido no dia 27 de Setembro. 

Um dos critérios a ter em conta, na correcta aplicação de produtos fitofarmacêuticos, é a 

noção de Intervalo de Segurança e Intervalo de Reentrância. O primeiro conceito corresponde 

ao intervalo de tempo que deve decorrer entre a última aplicação de um produto 

fitofarmacêutico e a colheita da azeitona. O intervalo de segurança é específico a cada produto 

fitofarmacêutico. O seu cumprimento é essencial relativamente à qualidade do produto e 

defesa do consumidor. 

O Intervalo de Reentrância, é o prazo que deve ser respeitado pelo agricultor, para que possa 

entrar novamente na área, do olival, tratada com produtos fitofarmacêuticos. 

Este último conceito é quase sistematicamente esquecido por parte dos agricultores. Observa-

se regularmente a realização de operações culturais nos olivais depois da aplicação de 

produtos fitofarmacêuticos. É fundamental, que tanto o agricultor, como o próprio aplicador 

de produtos fitofarmacêuticos, tomem consciência da importância deste intervalo, quer 

evitando efectuar operações após os tratamentos, para sua própria protecção, quer alertando, 

nomeadamente colocando placas de aviso no terreno, pessoas exteriores. 
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7.6.Colheita  

A colheita, é de todas as operações efectuadas no olival, a que exige mais mão-de-obra e por 

isso a mais dispendiosa. A mecanização desta operação tem contribuído para reduzir custos. 

Destaca-se, contudo, que nem todos os olivais se podem adaptar a estas inovações, uma vez 

que declives acentuados e os compassos tradicionalmente utilizados limitam a sua utilização.  

A operação de colheita, deve ser efectuada no momento mais adequado para o objectivo da 

produção.  

Existem vários processos para determinar o momento correcto para realizar a operação de 

colheita.    

7.6.1.Avaliação da maturação da azeitona 

A azeitona, que ao princípio tem cor verde, muda para uma cor amarelada como consequência 

de uma forte redução do conteúdo em clorofila, que é a 

chamada «maturação verde». Depois começa a 

acumulação de antocianinas. A concentração de 

antocianinas nas células determina a intensidade da cor, 

que pode ir de avermelhado, passando pelo violáceo até 

ao negro(fig.54), (Ribeiro, 2009). 

 
Fonte: Ribeiro, 2009 

Fig.54: Variação da cor da azeitona 

 

O índice de maturação de Jaën, é um processo que classifica a azeitona em oito classes, em 

função da cor que apresenta, fazendo-a corresponder a uma classe de maturação. Estas classes 

têm valores entre 0 (todos os frutos de cor verde intenso) e 7 (todos os frutos com pele negra e 

polpa roxa até ao caroço). 

Classe 0 → pele verde intenso  

Classe1 →  pele verde amarelada 

Classe 2 → pele verde com manchas avermelhas em pelo menos metade do fruto 

Classe 3 → pele avermelha ou roxa em mais de metade do fruto 

Classe 4 → pele negra e polpa branca 

Classe 5 → pele negra e polpa roxeada sem chegar a metade da polpa  

Classe 6 → pele negra e polpa roxa sem chegar ao caroço  

Classe 7 → pele negra e polpa roxa até ao caroço  
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Para a sua determinação, recolhe-se uma amostra de azeitonas de aproximadamente de 2 kg, 

colhendo os frutos à altura do operador e nas quatro orientações da árvore. Uma vez 

homogeneizada a amostra, separaram-se 100 frutos que se classificam nas oito classes 

descritas neste procedimento. 

O índice de maturação é o somatório dos produtos do número de azeitonas de cada classe pelo 

valor numérico de cada classe, dividido por cem, (Ribeiro, 2009). 

Sendo A, B, C, D, E, F, G e H o número de frutos, respectivamente das classes 0, 1, 2, 3, 4, 5, 

6 e 7, o índice de maturação obtém-se pela fórmula: 

 

 

Fonte: Ribeiro, 2009 
Fig.55: Cálculo do índice de maturação 

 

Destaca-se que o índice de maturação carece de ser adaptado a cada cultivar, uma vez que 

algumas delas têm um comportamento distinto. 

É o destino da azeitona que determina o grau de maturação adequado para a sua colheita: 

Se o objectivo for a produção de azeite o índice de maturação deve estar próximo de 3,5; no 

entanto destaca-se que, normalmente, a colheita é iniciada com valores mais baixos. Se o 

destino da produção é a azeitona de mesa, o tipo de azeitona que se pretenda preparar define o 

grau de maturação mais conveniente. 

Existem outros parâmetros cuja monitorização é importante, durante a fase final de maturação 

da azeitona. Destacam-se o aumento do peso do fruto, o seu teor em óleo e a sua resistência 

ao desprendimento. 

O parâmetro de resistência ao desprendimento, permite determinar a aptidão do fruto para a 

colheita e o momento mais adequado para efectuar esta operação. A resistência ao 

desprendimento da azeitona diminui à medida que a maturação progride e é característica da 

cultivar. Pode ser medido com o auxílio de um dinamómetro, no ponto de ligação entre o 

fruto e o pedúnculo. No início da maturação registam-se valores próximos dos 6N e no 

momento que antecede a queda da azeitona, valores de leitura de 3N, (Tombesi et al, 2007). 

Antes de se iniciarem as operações de colheita é necessário realizar a preparação do solo de 

forma a garantir a transitabilidade das máquinas envolvidas na operação de colheita e facilitar 

a colocação e mudança de panos no solo. Nos olivais em estudo foram registados dois tipos  
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de operações para esse fim: aplicação de herbicida na linha desimpedindo a área situada 

debaixo da copa da árvore e o corte e passagem do rolo ou de pneus, no coberto vegetal da 

entrelinha do olival. 

 

7.6.2.Colheita 

Os métodos de colheita vão depender por um lado, da aptidão da azeitona. Se esta se destina a 

conserva a colheita é maioritariamente efectuada manualmente ou com o auxílio de máquinas 

de costas, por ripagem dos frutos. Algumas empresas de maior dimensão, começam contudo, 

a mecanizar a colheita da azeitona de conserva da mesma forma que efectuam a da azeitona 

para azeite. No caso da azeitona se destinar à produção de azeite, a colheita deve ser 

preferencialmente efectuada mecanicamente, utilizando os diversos tipos de equipamentos 

que actualmente se encontram disponíveis. 

Em produção integrada é proibida a prática de varejamento intenso da oliveira e recomenda-se 

o transporte da azeitona para o lagar, em contentores apropriados ou caixas perfuradas, o mais 

prontamente possível, (DGADR, 2010).  

Nos olivais da região em estudo, foram identificados diversos processos de colheita: 

 Os processos de colheita manual tradicionais, são utilizados essencialmente em olivais 

de difícil acesso e com compassos largos. Este, varejamento é, por vezes, 

complementado com sacudidores de ramos mecânicos.  

 

 O sistema de vibrador de ramos (fig.56) que, 

como o nome indica, esta máquina de costas, 

efectua a vibração de ramos e pernadas da 

oliveira. Sendo a operação concluída com 

sacudidores de ramos. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Adaptado de: Palma, 2008 

Fig.56: Colheita com vibrador de ramos 
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Em olivais ainda com compassos largos, mas com condições de terreno que já permitem a 

entrada de máquinas, são normalmente utilizados vibradores de tronco com “chapéu-de-

chuva” invertido, (fig.57). Alguns destes equipamentos são acoplados a tractores e outros são 

automotrizes. 

 

 

Fig.57: Colheita com vibrador de tronco com “chapéu-de-chuva” 

 

Nos olivais de maiores dimensões, exclusivamente de regadio, utilizaram-se dois tipos de 

sistemas: 

Os vibradores automotrizes (fig.58) do, tipo “buggy”, complementado com sacudidores de 

ramos. 

 
        Adaptado de: Tombesi et al, 2007 

Fig.58: Colheita com vibradores automotrizes 

E o sistema de vibradores contínuos, que começaram por ser utilizados nos olivais 

superintensivos mas que também já é utilizado em olivais intensivos (fig.59). 

 
                Adaptado de: FLF,2011 

Fig.59: Colheita com vibradores automotrizes 
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A alternância de produção, vulgarmente referida como “safra e contra-safra”, que se observa 

nos olivais, está relacionada com o efeito da produção de um ano sobre a produção do ano 

seguinte. 

Os frutos em desenvolvimento nos ramos do ano anterior representam um factor de inibição 

da indução floral: as sementes dos frutos libertam fito-hormonas que vão inibir a indução 

floral dos gomos em formação nos ramos do ano. 

. Em anos de muita produção de azeitona, a inibição da indução floral é elevada e assim no 

ano seguinte a produção de flores e de frutos será limitada; 

. Em anos de pouca produção a indução floral não será tão inibida e portanto um maior 

número de gomos será diferenciado, aumentando a produção de flores e de frutos do ano 

seguinte, (Palma, 2008) 

As medidas Agro-ambientais exigem as seguintes produtividades mínimas para o olival, a 

partir do 6ºano de idade:  

 
Quadro 18: Produtividade mínima de referência nos olivais (ton/ha/ano) 

 
Adaptado de: DGADR 2010 

 

 

A campanha de colheita da azeitona, na região e olivais em análise, iniciou em 6 de Outubro 

2010 e terminou a 21 de Fevereiro 2011. O período tão alongado desta operação, deveu-se ao 

inverno particularmente chuvoso que se registou nesse ano e que provocou várias interrupções 

desta operação.  

Para além destas condições, foi ainda registada a queda de granizo na zona de Vila Verde de 

Ficalho que comprometeu toda a produção de duas explorações do universo desta amostra, 

uma delas não efectuou a colheita e a outra não atingiu a produtividade mínima de referência 

exigida neste modo de produção, pelas medidas Agro-ambientais. 

O procedimento que foi seguido nestes casos e como refere a legislação (alínea b do nº5 do 

Artigo 22º, Portaria n.º 229-B/2008), foi notificar, antes de 10 dias úteis após a ocorrência, a 

Direcção Regional de Agricultura da região em que se insere a exploração, que após 

verificação no local, emite uma declaração de que tomou conhecimento do sucedido. 
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Do universo de 70 explorações, duas explorações não realizaram colheita por ainda se 

encontrarem e prévia plena produção. Segundo a Direcção-Geral de Agricultura e 

Desenvolvimento Rural, um olival é considerado em plena produção a partir do sexto ano de 

idade. Os olivais das explorações que não realizaram a colheita, compostas exclusivamente 

pela cultivar Arbequina, foram plantados em 2008.  

Nos gráficos e quadros que se seguem (quadro 19, quadro 20 e figura 60 e figura 61), 

apresentam-se as datas em que decorreu a operação de colheita da azeitona nos olivais da 

amostra. Os resultados são apresentados por escalões de área, explorações com olivais de 

dimensões até 10ha, olivais entre 10ha e 20ha, entre 20 e 40ha, de 40 a 100ha e explorações 

com dimensão superior a 100ha, explorados em sequeiro e explorados em regadio. 

 

 

Fig.60:Nº de dias de colheita por escalão de área - sequeiro 

 

  Quadro 19: Datas e Nº de dias de colheita - sequeiro 
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Fig.61:Nº de dias de colheita por escalão de área - regadio 

 

Quadro 20: Datas e Nº de dias de colheita - regadio 

 
 

Tendo em conta os dados disponíveis, os olivais explorados em regadio iniciaram a campanha 

de colheita da azeitona um mês antes dos olivais explorados em sequeiro, em explorações 

com dimensões superiores a 40 ha. A primeira data registada de início de campanha dos 

olivais de regadio foi a 6 de Outubro e dos olivais de sequeiro foi a 8 de Novembro. Para 

ambos os sistemas de exploração do olival, a campanha terminou em Fevereiro. 

Relativamente ao número de dias que decorreu a colheita, verificam-se valores exagerados e 

díspares. Em olivais até 10ha de dimensão, tanto em regadio como em sequeiro, a colheita da 

azeitona decorreu durante 57 dias, no escalão de 10 a 20 ha de dimensão para os olivais 

explorados em sequeiro a colheita variou entre os 14 e 85 dias e para os olivais explorados em 

regadio variou entre os 3 e 95 dias. Em explorações com dimensões entre os 20 e 40 ha, esta 

operação demorou 16 a 84 dias em olivais conduzidos em sequeiro e 3 a 76 dias em olivais 

explorados em regadio. No escalão entre os 40 e os 100 ha, o número de dias de colheita 

registado variou, para os olivais explorados em sequeiro e em regadio, de 30 a 95 dias e de 15 

a 113 dias, respectivamente. Explorações com área superior a 100 ha, em sequeiro visto só 

existir uma exploração com essa dimensão o número de dias durante o qual decorreu a 

operação de colheita foi de 50 dias; relativamente aos olivais conduzidos em regadio, esta 

operação variou entre os 63 e 123 dias. 
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Observando os gráficos que traduzem estes resultados, verifica-se não existir uma 

correspondência entre o número de dias em que decorreu a operação de colheita e a dimensão 

das explorações. Vários factores podem ter conduzido a este resultado: o nível de 

mecanização desta operação, que como foi referido anteriormente, variou entre o simples e 

tradicional processo de varejamento manual e o moderno sistema de vibradores contínuos; o 

compasso, o relevo do terreno e a acessibilidade que foi inúmeras vezes condicionada pelas 

condições meteorológicas.  

Segundo o relato dos agricultores e os dados do Instituto de Meteorologia, relativamente ao 

Inverno 2010/2011, os valores da precipitação foram particularmente elevados, sobretudo no 

fim do mês de Outubro e durante o mês de Dezembro; obrigando a efectuar várias 

interrupções durante a colheita da azeitona, nos olivais desta região. 

Segundo o Instituto de Meteorologia, o Inverno de 2010/2011 classificou-se como um 

Inverno chuvoso, sendo o mês de Dezembro o que registou o valor médio mensal, da 

quantidade de precipitação, superior ao valor normal 1971-2000, com uma anomalia de 

+50.5mm. Relativamente ao mês de Outubro de 2010 e segundo a mesma fonte, foi muito 

chuvoso em Portugal Continental, em particular nos dias 8 a 10 e 29 a 31 em todo o território. 

Comparando as datas e valores de precipitação, registados em mm, durante este período e as 

datas de entrega da azeitona destes olivais nos lagares da região (fig.62), verifica-se algum 

sincronismo entre a ocorrência de precipitação e a paragem na colheita da azeitona.  

Fig.62:Datas de entrega de azeitona nos lagares e ocorrência de precipitação 
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Segundo os dados de algumas folhas de registos de entrada da azeitona no lagar, especificamente 

para a cultivar Arbequina, a partir de 27 de Janeiro a azeitona transportada para o lagar foi 

apanhada do chão. 

Na figura que se segue apresentam-se os valores das produções dos olivais em regadio, 

sequeiro e sequeiro/regadio: 

 

Fig.63:Produção em Kg de azeitona 

A produção da área de regadio representa 86,8% da produção total da amostra e representa 

70% da sua área (2795,86ha). A produção do olival em sequeiro é de 473,24 toneladas, 

representando apenas 3,1% da produção total e 11,2% da sua área (446,86ha). 

Relativamente à área de olival das explorações que estão simultaneamente em sequeiro e 

regadio, não foi possível, com os dados fornecidos pelo agricultor, destrinçar a produção da 

área de regadio e da área de sequeiro, é por isso apresentado o valor em conjunto que 

apresenta 1514,48 toneladas, ou seja 10,1% da produção total da amostra e representa 18,8% 

da área (427.7ha em sequeiro e 323,62ha em regadio). 

Relativamente à produção por hectare, (figura 64), os olivais de regadio apresentam uma 

média de 5878 Kg por hectare, os olivais de sequeiro, uma média de produção de 1087 Kg 

por hectare e nos olivais sequeiro/regadio 1827Kg por hectare. 

 

Fig.64:Produção média em Kg de azeitona por hectare 
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Tendo em conta os valores médios obtidos de Kg de azeitona por hectare, verifica-se que 

relativamente à amostra em estudo, os olivais explorados em regadio atingiram produções, no 

mínimo, cinco vezes superiores aos olivais explorados em sequeiro. Estes valores não 

permitem, no entanto, afirmar que a produtividade dos olivais explorados em regadio foi de 

facto superior nesta proporção, relativamente aos olivais explorados em sequeiro. Diversos 

factores podem condicionar estes resultados, de entre os quais se destacam o compasso e a 

cultivar.   
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8.Comparação dos custos e das ajudas recebidas 

Se por um lado são atribuídas ajudas aos agricultores que aderiram a este Modo de Produção, 

para compensar eventuais perdas de rendimento, por outro a certificação deste Modo de 

Produção tens custos subjacentes.  

Nos quadros e gráficos apresentados no anexo X, pretende-se traduzir a importância dos 

custos de certificação, relativamente ao montante das ajudas atribuídas. 

As ajudas, como anteriormente referido, são atribuídas em função da forma como o olival é 

explorado: em regadio ou em sequeiro e os respectivos escalões de áreas. 

Relativamente aos custos de certificação, incluiu-se: o custo relativo ao Organismo Privado 

de Controlo e Certificação, as análises de solo, água e foliares exigidas, e o custo relativo ao 

apoio técnico prestado pela Cooperativa Agrícola de Beja Brinches, que embora seja opcional 

é comum a todas as explorações que fazem parte desta amostra de olivais. 

As médias obtidas para a importância custos de certificação, relativamente ao montante das 

ajudas atribuídas foram para os olivais explorados em sequeiro de 16,7%, para os olivais 

explorado em regadio foi de 14,9% e relativamente aos olivais explorados em regadio e 

sequeiro, foi de 15,4%. 

Relativamente aos olivais explorados em regadio, os valores individuais relativos a cada 

exploração são muito semelhantes e não diferenciam muito da média obtida. 

Relativamente explorações em sequeiro, foram identificados quatro valores relativamente 

afastados do valor médio: 36%, 30.2%, 27.3%, 9.8% e 9.7%. 

Relativamente ao primeiro valor referido, a exploração em questão representa um quarto da 

área relativa ao primeiro escalão por isso montante relativo à ajuda é relativamente baixo 

comparativamente com os custos. O mesmo se aplica para o valor 30,2% e 27,3% que 

representam igualmente dimensões reduzidas relativamente ao escalão de área que define a 

atribuição de montantes das ajudas, em que se inserem.  

Relativamente aos valores 9.8% e 9.7%, ambos, os olivais correspondentes a estes valores, 

apresentam custos de certificação baixos relativamente às ajudas atribuídas e áreas muito 

semelhantes próximas dos 40 hectares.  

Nas explorações exploradas em sequeiro e em regadio, o valor díspar revelado, relativamente 

aos outros foi de 31.1%. Tanto a área de regadio como de sequeiro tem dimensões muito 

reduzidas relativamente aos escalões de atribuição de subsídios em que estão inseridas. 

Representam ambas apenas 25% da área do escalão.  
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9.Considerações finais 

O olival em Modo de Produção Integrada, tem como objectivo assegurar uma gestão 

sustentável das áreas ocupadas por esta cultura de forma a garantir o desenvolvimento 

equilibrado das plantas, a preservação do ambiente e dos recursos naturais e a obtenção de 

produtos de qualidade, quer o objectivo de produção seja a azeitona de mesa ou a produção de 

azeite.    

A Segurança Alimentar é uma exigência crucial do consumidor actual. A rastreabilidade do 

produto comercializado, nomeadamente a azeitona e o azeite, é igualmente um dos objectivos 

defendidos por este Modo de Produção.  

Os registos dos Cadernos de Campo são essenciais na rastreabilidade dos alimentos 

produzidos em Modo de Produção Integrada. No entanto, são ainda considerados pelo 

agricultor apenas como uma obrigatoriedade, quando deviam ser encarados como um 

instrumento de trabalho. Os registos efectuados deviam servir para gerir a sua empresa 

agrícola de forma racional. A comparação das operações efectuadas em anos anteriores 

permitem, em função dos resultados, manter, corrigir ou evitar determinadas práticas de forma 

a garantir uma melhor gestão da exploração. O mesmo se aplica à realização das análises de 

solo, de qualidade da água de rega e análises foliares ao olival cuja disponibilidade permite 

conduzir a fertilização de forma mais racional com economia de custos e com maior controlo 

das acções realizadas. Na maioria das situações verificou-se que o Caderno de Campo é 

preenchido apenas com o objectivo de ser controlado. Destaca-se a situação, já mencionada, 

dos registos relativos à gestão da rega que parecem não corresponder à situação de campo.  

No estudo efectuado, ainda se detectam algumas situações que requerem melhorias por parte 

do agricultor. Relativamente aos tratamentos fitossanitários, verificaram-se inúmeras vezes a 

aplicação do meio de luta químico como primeiro recurso ao combate dos inimigos do olival. 

E na grande maioria desses tratamentos não foi tomado em consideração o Nível Económico 

de Ataque. 

Quanto à fertilização do olival, aparentemente parece que à excepção de algumas situações 

referidas anteriormente, relativamente à amostra em estudo, não há dificuldades em cumprir 

os limites de quantidade azoto aplicado por hectare, exigidos pelas normas deste Modo de 

Produção. 
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O mesmo se aplica em relação ao enrelvamento da entrelinha do olival. Segundo a informação 

obtida durante entrevistas com os agricultores, o retorno é consensual relativamente ao 

reconhecimento das vantagens desta prática 

A partir de 1 de Janeiro de 2014, a protecção fitossanitária das culturas das explorações 

agrícolas passa a ser obrigatoriamente realizada com base nos princípios da Protecção 

Integrada. 

Actualmente a adesão ao Modo de Produção Integrada é facultativo. Com base na análise dos 

dados recolhidos é possível afirmar o interesse do recurso às medidas Agro-ambientais como 

apoio à receita da exploração agrícola. A curto prazo, o objectivo destas medidas é compensar 

o agricultor da redução das produtividades atingidas e os gastos resultantes dos requisitos 

deste Modo de Produção, contribuindo para a produção de géneros alimentícios de qualidade. 

A médio e longo prazo, os objectivos da Produção Integrada são a preservação do ambiente e 

do espaço rural, quer à dimensão da exploração agrícola quer ao nível regional. Este último 

conceito é frequentemente esquecido pelo agricultor.  

Os custos de certificação são relativamente pequenos quando comparados com os apoios 

atribuídos, pelo que, da óptica do agricultor, o recurso a estas medidas parece compensar. Se 

forem ponderadas todas as vantagens, a curto, a médio e a longo prazo, para a exploração 

agrícola e para a cultura do olival a situação ainda se torna mais interessante. 

Destaca-se que a informação obtida dos próprios agricultores permite concluir, da pouca 

relevância que atribuem às vantagens deste Modo de Produção. Por um lado parecem não ter 

ainda consciência das vantagens que este Modo de Produção apresenta relativamente à 

conservação dos recursos naturais, nomeadamente nas explorações de que são, na maioria, 

proprietários. Por outro lado, a falta de reconhecimento na valorização do produto a nível 

comercial é desmotivante. Isto reflecte-se nos registos do Caderno de Campo e nas práticas 

adoptadas na gestão do olival.  

Enquanto uma pequena percentagem dos consumidores nacionais exige qualidade dos 

produtos que consome, a maior parte dos consumidores, relativamente ao azeite, limita-se a 

escolher em função do preço, optando por “Azeite”, em detrimento do “Azeite Virgem” ou 

“Azeite Virgem Extra”. 
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Embora exista a obrigatoriedade de identificação do modo de produção nas facturas de venda 

de qualquer produto, directa ou indirectamente destinado ao consumo humano e produzido 

em Modo de Produção Integrada, a sua valorização ainda é pouco significativa. A maior parte 

dos consumidores ignora a existência deste modo de valorização dos produtos alimentares. 

Ainda existem relativamente poucos produtos no mercado com rotulagem referente a este 

modo de produção. 

Após a campanha de 2010/2011, vai ser lançado no mercado, por um lagar privado desta área 

geográfica, que abrange parte dos olivais desta amostra, azeite em Modo de Produção 

Integrada. 

As normas relativas à rotulagem deste modo de produção, estão legisladas no Despacho n.º 10 

935/2005 e Portaria 131/2005. Na figura que se segue apresenta-se o rótulo do Modo de 

Produção Integrada, na qual deve constar o nome do Organismo de Controlo e Certificação e 

o número de série atribuído pelo mesmo organismo. 

 

 

 

 

 

Fonte: GPP, 2011 

Fig.65:Rótulo do Modo de Produção Integrada 
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